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			Dedicatória

		

	
		
			Dedico esta obra:

			Aos meus queridos avós! Eternas saudades.

			Para a minha amada princesa pirata Carolina, 

			que equilibra o ser destemida e fofinha na perfeição!

			Para o meu amado Guilherme, o meu amor grande.

			Para o Nuno, entre mar calmo e mar revolto, 

			ultrapassando as dificuldades, juntos.

		

	
		
		

	
		
			Soneto 116

		

	
		
			De almas sinceras a união sincera

			Nada há que impeça: amor não é amor

			Se quando encontra obstáculos se altera,

			Ou se vacila ao mínimo temor.

			Amor é um marco eterno, dominante,

			Que encara a tempestade com bravura;

			É astro que norteia a vela errante,

			Cujo valor se ignora, lá na altura.

			Amor não teme o tempo, muito embora

			Seu alfange não poupe a mocidade;

			Amor não se transforma de hora em hora,

			Antes se afirma para a eternidade.

			Se isso é falso, e que é falso alguém provou,

			Eu não sou poeta, e ninguém nunca amou.

			William Shakespeare

		

	
		
		

	
		
			Esclarecimento ao Leitor

		

	
		
			Caros leitores,

			Quero compartilhar com vocês algumas curiosidades e decisões que tornaram este livro num processo tão moroso, mas vibrante e repleto de desafios.

			Quando iniciei a sua escrita, tinha em mente os filmes de pirataria onde Errol Flynn foi exímio. Quem nunca vibrou com “Against All Flags – No Reino dos Corsários”, “The Sea Hawk – O Gavião dos Mares” ou “Captain Blood – O Capitão Blood”? Contudo, o livro foi ganhando vida própria e distanciou-se da típica história que dá origem ao filme de pirataria “hollywoodesco”. Mantive o herói e a sua heroína, ficámos, ainda, com os encontros, lutas e desencontros. Todavia, neste “nosso” manuscrito, porque ele também é vosso, de todos os que o vão ler, ganhámos novas e intensas personagens, decisões dramáticas, honra rigorosa, traições imperdoáveis e amores eternos. O herói belo e intrépido (a que Errol dava vida em cada representação) existe. Na verdade, acho que as personagens principais têm todas muito de heróis ou heroínas e em simultâneo, são também, vilãos ou vilãs. Tal como acontece na vida real. Ninguém é totalmente puro e bondoso ou inteiramente pérfido e ruim.

			É eternamente mágico o processo de escrever um livro. Nem sempre é fácil. Nem sempre a imaginação flui como gostaríamos. Porém, não deixa de ser especial e compensador para a alma de quem coloca no papel as histórias que inventa.

			Comecei a escrever o “Destemido” em 2003, mas foi em 2021 que a obra avançou e a terminei. O importante é que. durante esses anos, ela vivia dentro de mim e na minha mente iam-se formando as cenas, tal como num filme. Pouco tempo depois de ter iniciado a sua escrita, a Disney estreou o filme-saga “Os Piratas das Caraíbas” com Johnny Depp. Era impossível escrever um livro sobre pirataria e causar impacto, ter o elemento novidade quando em todo o lado se via, ouvia e lia sobre a grande estreia, por isso e durante algum tempo, parei de escrever. Deixei o projecto “Destemido” de lado e tentei avançar para outra obra. Todavia, ele insistia e lá no fundo da minha consciência, apareciam os diálogos, as cenas, todo o enredo. Então, corria para o caderno e escrevia um bocadinho. Nunca dando muita atenção porque os tais, os outros, e mais famosos piratas continuavam a sua saga e veio o filme 2, e o 3, e o 4…. Em 2018, achei que bastava. Resolvi tornar a escrever e investir no “Destemido”.

			Investiguei sobre pirataria, pesquisei sobre barcos e suas infraestruturas, indaguei sobre o que se comia naquela época e analisei acontecimentos históricos.

			Decidi que não ia tornar o livro numa enciclopédia ou um manual de História. Simplifiquei e alterei algum facto real, de menor importância como o tamanho do barco, a quantidade de mastros, homens e canhões. Imaginei a cidade pirata de Tortuga, mas fui fiel aos elementos geográficos e factos históricos que aprendi na minha busca. Em Cuba, os dois estabelecimentos mencionados, a taberna e a hospedaria são mera ficção. Idealizei a ilha pirata (“La Casita Esmeralda”), porto de abrigo do “Destemido” e da sua tripulação. A localização da ilha foi um pouco adulterada porque na verdade os “Jardines del la Reina” existem, mas pertencem a Cuba, são um conjunto de ilhotas que formam belíssimos “cayos” na costa sul.

			Ao contrário do livro, “A Espada e o Orgulho” em que a casa de Beatriz Avelar ficava algures nos arredores de Almada, não sendo real, idealizei que seria uma perfeita simbiose entre o Solar dos Zagallos e a Casa da Cerca, neste livro, no “Destemido”, imaginei a casa dos abastados Corte Real como a Casa da Cerca (e neste caso, voltei a ludibriar a verdade dos factos). É do conhecimento geral que durante o século XVI existiam apenas alguns edifícios no local. O Palácio da Cerca, na sua maioria, foi erigido durante o século XVII e XVIII. Durante vários anos foi alterado e aumentado. Foram, ainda, efetuadas diversas modificações estéticas. Quem não conhece este belo palacete (desde 1993 é o Centro de Arte Contemporânea) e os seus belíssimos jardins? Aconselho uma visita. Deveriam ir numa tarde de primavera apreciar o Jardim Botânico, “O Chão das Artes” ou admirar o entardecer sobre o rio e num dia de verão, enamorar-se-iam de Lisboa e da sua luz natural. Fica a sugestão!

			Outra alteração que efetuei foi em relação ao preconceito que vigorava sobre a idade. Não usei o conceito real que existia no século XVII. Nesse tempo, uma donzela de vinte e dois anos, como é Camila, era considerada madura demais e teria poucas hipóteses de encontrar alguém que desejasse casar com ela. Por norma, as meninas casavam antes de completarem dezassete anos.

			Aproveitei para misturar personagens inspiradas em pessoas reais como Caiden Jack e sua mulher Amy Bloom. Estas duas personagens são, ligeiramente, semelhantes ao famoso casal pirata, Jack “Calico” Rackham e Anne Bonny. Naturalmente foram enquadrados fora do seu tempo real. Presume-se que os verdadeiros nasceram no final do século XVII e o seu auge na pirataria terá ocorrido durante o início do século XVIII. “Calico” Jack foi enforcado, na Jamaica, em 1720. Mantive a sua famosa bandeira pirata, preta com caveira branca e dois sabres cruzados e o nome do seu barco “Revenge”.

			Em relação ao “Convento das Bernardas do Mocambo”, antecipei a data da sua construção. O meu objetivo foi que a protagonista estudasse, aprendesse a ler e todas as outras artes dignas de uma fidalga nessa abadia. A verdadeira data que celebra a conversão do já existente local de culto em convento é 1653.

			A presença da Cascata dos Pisões, em Sintra, está, também, antecipada. Na verdade, os terrenos onde foi erigida foram adquiridos por Daniel de Gildemeester, protegido do Marquês de Pombal, cônsul da Holanda, em Portugal, no século XVIII.

			Em Mérida, Rhuan Aldana é uma personagem sem base real. Obviamente, nunca foi irmão do vice-governador. Na província de Yucatán, no México, não há nenhum rio ou queda de água conforme descrevi. Porém, achei que daria um impacto extra ao momento dramático do enredo. A cidade sagrada foi inventada mediante diversas informações que recolhi sobre as antigas cidades maia. Tal como os rituais executados.

			Haveria muito mais a dizer e até a esclarecer, mas penso que o mais importante está escrito. Senti que devia dar-vos esta explicação. Acho que nos aproxima um pouco mais e poderão ler e desfrutar melhor deste livro.

			O “Destemido” é um romance com muita ação, enganos, paixões fortes, traição, violência e rendição. Neste livro, existem infinitas emoções díspares e que irão provocar inúmeras sensações aos leitores. Todo o enredo é condimentado com pequenas doses de História.

			A pirataria que assolava as Caraíbas nos séculos XVI, XVII, XVIII é um tema fascinante. Oxalá todos vocês partilhem deste pensamento e que, ao terminarem a leitura do “Destemido”, fiquem curiosos para saber mais sobre estes homens tenebrosos, mas que ao mesmo tempo, tinham uma coragem desmedida.

			Espero que gostem e que vibrem bastante a cada capítulo.

			Acreditem, foi um emocionante, demorado e atribulado processo de escrita. Porém, valeu a pena.

			Entrego-vos, o “Destemido”.

			“Ahoy, marujos”!

			Célia Ramos

		

	
		
		

	
		
			Capítulo I

			Ester

			Pergunto-me quantas vezes abri a janela do meu modesto quarto e fitei o rio? Quantas vezes admirei os barcos que entravam na barra do Tejo? Perdi a conta. Cresci a imaginar como seria o meu pai.

			Avistei, então, um navio que chegava do sul. Calculei que trazia escravos a bordo. Tentei apurar o ouvido e escutar os seus tristes cânticos, vindos do porão. Seriam, certamente, lamuriosos, mas fortes. Ao aportarem, no movimentado Terreiro do Paço, seriam descarregados com a restante mercadoria e expostos, como qualquer outro artigo, até finalmente serem comprados. O destino destas gentes de pele escura era o Novo Mundo. Seriam conduzidos logo após a sua compra aos porões das embarcações, que cruzavam o Atlântico, acorrentados e amontoados, sem qualquer cuidado ou higiene. Os que conseguiam sobreviver à dura travessia, eram encaminhados para as inúmeras e extensas fazendas do Brasil onde seriam obrigados a trabalhar arduamente, privados de liberdade e sem qualquer dignidade.

			Repeti para mim mesma a palavra: Brasil. Inevitavelmente, um suspiro de profunda melancolia soltou-se dos meus lábios com dolência e amargura. Era esse o nome desse lugar tão longínquo, onde a história supostamente deveria ter começado. Contudo, o destino tecera um plano diferente e conduzira o meu tio para outro lugar. Nada voltaria a ser igual! Essa divergente escolha, o novo desígnio dera o ponto de partida para um romance inesquecível e eterno. A história de amor entre Camila e Heitor, os meus pais.

			Fitei os meus dedos e em especial o terço de pequenas pérolas negras brilhantes que deles pendia. Aquele objeto tinha um enorme valor sentimental para mim. Ele fora oferecido pelo meu tio, Artur, à minha mãe. Depois de tantos anos, de tantas aventuras, desventuras e fortuna, continuava a ser um dos meus objetos favoritos. Ela dera-me aquele valioso terço numa época em que nenhuma riqueza lhe importava. Deixara-me aquelas magníficas pérolas negras, o seu valioso punhal e a história do seu grande amor.

			O mais irónico é que, após tantos anos, eu regressara ao local onde ela estivera e onde eu própria nascera: Ao Convento das Bernardas do Mocambo, em Lisboa.

			Aqui, agora, tenho a sensação de que talvez tudo o que vivi não passou de um sonho. Olhei à minha volta e reparei como pouco ou nada mudara desde os meus tempos de criança. As paredes brancas desprovidas de qualquer decoração à exceção de uma enorme cruz com a imagem de Cristo, uma cama rústica, uma arca, uma cadeira, uma pequena mesa, junto da janela e um baú aos pés da cama finalizavam a decoração. Uma cela fria e austera à qual tive alguma dificuldade em me habituar, de novo. Cruzara o mar e dormira de olhos postos no firmamento, mas voltara ao quarto onde nascera.

			Pousei meus olhos sobre o rio, estava sereno, apenas um barco de pescadores cruzava as águas do Tejo. Retomei, depois, a minha escrita.

			Sinto-me bem a escrever, a ir e voltar das minhas recordações tal como todas as marés que naveguei. Ir e vir, como o mar. Por que o faço? Porque me obrigo a escrever quando a visão já está turva pelos meus setenta e dois anos? Porque insisto em recordar-me de tudo até ao mais ínfimo pormenor? Não sei, não tenho a resposta, mas sei que ao fazê-lo sinto-me mais viva porque deixo fluir em mim, as boas lembranças, as sensações de tudo o que vivi. Sorrio, choro, fico radiante, sofro com os desgostos e perdas, regozijo com os sucessos... Apartar-me de tudo isto, seria condenar-me à sepultura. Basta-me esta prisão voluntária onde vivo. Se o meu corpo já não pode percorrer o mar, a minha mente pode voar sobre as vagas, sentir os pingos de água salgada a molharem o meu rosto, o cheiro da maresia, o som das espadas afiadas e o bater descompassado do meu coração. Deixai-me sonhar enquanto ainda tenho essa capacidade.

			Outro barco cruza o Tejo, consigo avistá-lo ao longe, sentada à mesa que improviso como secretária. Tentei de novo imaginar como teria sido o meu pai! Ele, que fora um marinheiro extraordinário, um homem sem temor. Sempre o imaginei belo e intrépido como o tinham descrito. Diziam que herdara muitos dos seus traços, os olhos verdes, o cabelo negro. Conforme fui crescendo e descobrindo as histórias da minha família, compreendi que jamais o encontraria. Admirei, então, o céu azul, do mês de junho de 1734. Sim, ele estaria lá no alto, a sorrir para mim.

			Chegam-me agora à memória as incontáveis horas que minha mãe passava à janela desta mesma cela, a olhar o rio na esperança de o rever. Porém, o meu pai nunca a veio buscar. Até que por fim, um dia, a sua esperança foi ceifada por completo. Não sei como a carta chegou ao convento ou até quem a trouxe, mas sei que minha mãe correu para ela com enorme ansiedade. Ao iniciar a leitura, a ânsia deu lugar ao desespero e este ao pranto. Ouvia-a a soluçar e arrastar-se de um lado para o outro com a carta na mão. Quando finalmente parou, abeirou-se da janela, fitando o rio, proferiu algumas palavras e depois já só recordo o reflexo da luz do sol, de fim de tarde, a brilhar sobre a lâmina, cegando-me. Fiquei tão amedrontada que me enfiei debaixo da cama e não me mexi durante muito tempo.

			Aprendi a viver com esse pesadelo, tal como aprendi a enfrentar outros temores. Como o medo do mar! Agora, acho demasiado estranho que esse receio tenha existido. Eu, com medo do mar! É mesmo inacreditável! A vida oferece-nos, de facto, muitas surpresas e ainda bem que assim é. Uma das melhores que tive foi receber a visita da única parente que conheci, D. Alva Corte Real, minha tia.

			Lembro-me muito bem do nosso primeiro encontro. Quando a vi na sala de visitas do convento, fiquei extasiada. Era muito bonita, de uma beleza tranquila, celestial. Pele muito branca, cabelos de fios de ouro e olhos azuis. Ofereceu-me um sorriso meigo e abraçou-me com muito carinho. Ela veio visitar-nos algumas vezes durante os cinco anos que aqui vivi na companhia de minha mãe. Recordo que me queria levar para viver com ela. Tinha um enorme desgosto por nunca ter tido filhos. Contudo, minha mãe proibiu que alguém se aproximasse de mim. Não ia permitir que me levassem para longe dela. Pergunto-me se teria tido uma vida muito diferente, se tivesse ido viver para a faustosa casa da minha família, Corte Real. Não consigo encontrar, ainda hoje, resposta. Fora minha mãe quem decidira que viveríamos no convento invés da casa de seu pai. A minha mãe era uma mulher forte, orgulhosa e jamais aceitaria que lhe apontassem que não sabia cuidar da própria filha. Não queria aceitar nada dos Corte Real! Conforta-me saber que me amava muito e que não me queria perder, e também sei como foi difícil para ela viver, sobreviver, longe do seu grande amor, do meu pai.

			O meu nome é Ester. Ester Corte Real, Ester Trevor ou ainda Ester Hawkins. Tantos apelidos e tantas aventuras e desventuras. A minha vida foi plena de emoção. Hoje escrevo desta cela, a mesma onde nasci e onde vivi até aos cinco anos. Aqui regressei, depois de percorrer mares sem fim!

			Todavia, a história que quero escrever e relatar com todo o rigor não é a da minha vida como adulta e todas as façanhas, boas e más, que vivi. Hoje, quero apenas recordar o amor interminável que uniu Camila e Heitor. Um amor tão intenso e profundo quanto o mar, e igualmente trágico!

		

	
		
		

	
		
			Capítulo II

			A descoberta de Camila

			No cimo da arriba, sobre o Rio Tejo, tendo em frente a majestosa capital do reino, erguia-se o palácio dos Corte Real. Era um edifício imponente em forma de U, com alçados e diversos vãos. Exibia um pátio interno e o acesso ao andar superior era efetuado por duas enormes escadarias de balaustrada em pedra que terminavam numa larga varanda, aberta na zona central. A casa apresentava linhas direitas e estava muito bem cuidada. Era, ainda, parte integrante da propriedade, um magnifico jardim onde existiam vários miradouros que ofereciam vistas desafogadas sobre o rio e Lisboa. Existiam, também, terrenos de cultivo, vinhas, um extenso pomar e uma capela.

			A família Corte Real instalara-se no palácio no final do século XVI e fizera dele sua residência permanente. O patriarca, nessa época D. Damião Corte Real, abandonara a corte e a vida mundana após a morte de sua amada esposa, Valéria.

			Decorria o ano de 1659 e em Portugal reinava D. Afonso VI, filho do Restaurador, D. João IV e de D. Luísa de Gusmão. A guerra pela total independência do reino prosseguia. A 14 de janeiro de 1659 fora travada uma das batalhas mais importantes para determinar o sucesso da luta da restauração. Essa relevante batalha ocorrera nos campos de Elvas sob o comando de Sancho Manuel. A liberdade era ainda frágil e enquanto existissem focos de batalhas, Portugal não estava totalmente seguro na sua autonomia. O reino ainda não podia respirar de alívio.

			Camila desceu rapidamente a escadaria, dois degraus de cada vez, e correu para encontrar o irmão. Ele estava ali à sua frente, mas tão diferente! Ao reconhecê-la, apressou-se a saltar do cavalo para a poder abraçar.

			Sentia-se imensamente feliz por o ter de regresso. Tinha tantas saudades do seu querido Artur. Houvera momentos em que pensara que nunca mais o tornaria a ver, mas agora, todos esses tolos receios iriam ficar para sempre no passado porque ele estava ali, de volta a casa. Tudo ficaria bem. Depositava toda a sua confiança e esperança no irmão. Ele iria mudar aquela casa e transformá-la, outra vez, num lar. Sim, Artur era capaz dessa difícil tarefa.

			Camila procurou com o olhar a elegante carruagem de família que traria de regresso o seu pai e a noiva do irmão. Estava tão entusiasmada e queria causar tão boa impressão a Artur que naquele dia contrariava a sua habitual maneira de ser e envergava um belo conjunto, novo, adamascado em tons de azul e amarelo cujo corpete e saia eram de extrema elegância. O seu cabelo rebelde cor de mel estava preso e sobressaiam os perfeitos canudos de ambos os lados da cabeça que estava bastante aprimorada, decorada por pequenos laços azuis. Camila não era dada à moda, ou à vaidade, mas aquele dia exigia que fizesse um esforço. Por ele. Pouco depois, o som das rodas aproximou-se e a carruagem reentrou no átrio do palacete, trazendo D. Lucínio Corte Real e D. Alva. Camila insistira em acompanhá-los ao porto para ir esperar Artur na chegada do navio, mas o pai não lhe dera permissão.

			Artur estivera ausente durante dez anos. Embarcara como tantos outros para obter as suas próprias terras e riquezas no Brasil. O pai opusera-se a semelhante disparate. Tentara chamá-lo à razão, lembrara-lhe que ele era o único herdeiro de toda a fortuna dos Corte Real, mas nada o dissuadira. Ao fim de, quase, dez anos de total silêncio, Artur escrevera e finalmente acedera a voltar ao sumptuoso lar e contrair matrimónio com D. Alva Botelho. Tinha sido ferido e estivera muito doente, talvez por isso retornasse agora a casa. 

			O rosto de Artur estava diferente. Cada ano no Brasil era semelhante a muitos em Lisboa e havia rugas e traços de cansaço agora para sempre marcados naquele que outrora fora, para Camila, o mais belo dos fidalgos. O cabelo castanho ganhara alguns retalhos brancos e a barba, que deixara crescer na viagem para o Brasil, também demonstrava que os anos na colónia tinham sido bem duros. Mudara tanto desde a última vez que a irmã o vira, que ela tivera dificuldade em reconhecê-lo. Foi graças ao seu sorriso atrevido e à frase: “Minha pequenina, não me reconheceis mais?” que ela não hesitou em correr para seus braços, para o abraçar com verdadeira saudade.

			Ele estava, visivelmente, cansado e Camila atribuiu isso ao ferimento grave que sofrera. Recordava agora o instante mágico quando, um mês antes, recebera uma carta trazendo notícias do irmão. Fizera mais de nove anos que nada se sabia de Artur e sem nenhum aviso prévio, a carta chegara e revelava que ele fora gravemente ferido e que iria regressar. Não havia muito mais na missiva. Porém, graças à rápida diligência e destreza de Lucínio Corte Real, apurou-se o dia da chegada de Artur a Lisboa.

			– Bem-vindo a casa, meu irmão! – Camila beijou-lhe o rosto inúmeras vezes após um sentido abraço.

			– Minha querida, como haveis crescido! Estais linda, um verdadeiro regalo para estes meus olhos cansados.

			– E vós, muito gentil, como sempre. – Dando-lhe o braço, conduziu-o para o interior do palacete sem esperar pelo pai e pela futura cunhada.

			– Ides-vos aperceber, com o decorrer dos dias, que mudei muito e que não sou mais o irmão cortês e tranquilo que era. Aquela terra tórrida acabou comigo!

			– Assim, deixais-me assustada porque... – calou-se quando o pai, finalmente, entrou na sala e em silêncio foi sentar-se num pequeno banco perto da enorme janela que dava para o jardim.

			– A família reunida como há muito tempo não sucedia, – Lucínio Corte Real esboçou um sorriso de contentamento – que este glorioso dia, 18 de outubro, do ano de 1659, fique para sempre nas nossas memórias como um dos mais ditosos. Erguei vossos copos para brindar a Artur. – A vós, meu filho! – levantou o copo de vinho e bebeu, – Meu filho, esta casa ficou vazia quando fostes embora, mas agora, agora está de novo perfeita. Nada, nem ninguém pode ocupar o vosso lugar. Sois homem e não existe mulher alguma que possa fazer-vos qualquer sombra!

			Artur olhou a irmã de soslaio e apercebeu-se da expressão de revolta perante palavras tão cruéis. Caminhou para junto dela, sentou-se a seu lado e só depois de rodear os seus ombros com o braço, respondeu ao pai.

			– Permiti-me que discorde de vós, senhor meu pai, pois vós ficastes com a luz, com a beleza e a afetuosidade de Camila. Quem dera a mim ter tido minha doce irmã, a meu lado, para me confortar nas terras de Vera Cruz!

			O pai fingiu não entender e propôs outro brinde. Foi servido um licor de cereja às senhoras e vinho tinto, produzido nas vinhas da propriedade, aos homens. Camila não conseguiu deixar de notar que o irmão continuava a ser o filho preferido, mas isso não lhe importava. Ela amava tanto o irmão que entendia o amor obsessivo do pai. Entendia, também, a outra razão desse amor aquela que nunca era mencionada: Ela era idêntica à mãe.

			Nessa noite, Alva prestou uma visita a Camila, depois de todos se irem deitar. Era algo que costumavam e adoravam fazer. Ficavam horas na conversa e rindo por tudo e por nada. Um hábito que tinha sido quebrado pela distância que lhes fora imposta por D. Eulália, mãe de Alva. Até ao acordo de compromisso de Alva com Artur, as duas raparigas visitavam-se com bastante frequência. Havia visitas assíduas à pequena herdade da família Botelho, nos arredores de Lisboa, e à enorme propriedade dos Corte Real, em Almada, as duas jovens eram inseparáveis. Todavia, com o interesse de um casamento tudo se alterara. D. Eulália restringira bastante as idas e vindas da casa dos Corte Real. A filha era uma donzela e esta honrosa condição haveria de permanecer até ao matrimónio.

			Lucínio, o patriarca dos Corte Real, decidira em conjunto com D. Eulália Meireles Botelho, que Artur desposaria D. Alva. Artur gostara da noiva. Ela tinha menos oito anos que ele. Achava-a muito magra e frágil, mas diziam que com o decorrer dos anos se tornaria anafada como a mãe e lhe daria muitos filhos. O grande sonho de qualquer fidalgo era deixar ao mundo a sua enorme prole. Alva, apaixonara-se por ele desde o primeiro momento em que o vira, numa das suas idas à corte. Encontrara-o, por um feliz acaso, a passear acompanhado de uma elegante donzela nos jardins. Ela sentira-se infinitamente abençoada ao contemplar aquele que considerava o mais valente de todos os cavaleiros, mas sentira-se terrivelmente triste ao aperceber-se que ele ladeava, embevecido, D. Maria de Noronha, considerada a mais bela de todo o reino. Quando a sua mãe, D. Eulália, o vira e decidira cumprimentá-lo para o apresentar à filha, Alva deixara de sentir o chão e parecera-lhe que o mundo iria desabar a qualquer momento. O coração batia com tamanha rapidez que parecia que ia explodir e os joelhos insistiam em tremer por debaixo do vestido. Alva nunca mais esquecera os expressivos olhos castanhos que a miravam com atenção e o sorriso encantador que ele lhe oferecera. Timidamente, presenteou-o também com o seu sorriso divino, que todos chamavam de celestial. Ela era sem dúvida muito bonita, toda encanto, doçura, feminilidade. Porém, para ele, Alva era somente uma criança de oito anos, nada mais. O grande amor da sua vida chamava-se Maria e comparada com ela, Alva era uma minúscula menina que embora fosse bonita não era tão esculturalmente perfeita e formosa como a sua amada.

			Quatro anos depois, festejou-se a decisão e o acordo de ambas as famílias. Os noivos voltaram, finalmente, a ver-se. Desta vez, foi Artur que ficou encantado com a noiva. Sim, ela crescera e estava a tornar-se numa bela mulher. Era elegante, mas talvez magra demais. Não era razão suficiente para Artur se preocupar, pois, com o passar do tempo e com o nascer dos filhos, ela iria, por certo, adquirir um aspeto mais avultado. Gostou dela. Tinha a certeza que seria a esposa perfeita e assim, o noivado foi celebrado com toda a alegria. Porém, aos vinte e dois anos, Artur decidira embarcar para o Novo Mundo e deixara para trás, a família e a noiva, num verdadeiro pranto.

			– Camila! Permitis que entre?

			– Sim, Alva. Podeis entrar.

			– Queria conversar um pouco. – Confessou, ao aproximar-se da futura cunhada.

			– Vinde, deitai-vos para não arrefecerdes. – E levantou as cobertas convidando-a.

			– Que saudade tinha de estarmos assim, minha amiga. Desde que Artur partiu poucas foram as vezes que estivemos como agora, juntas para falarmos a noite inteira. – Sorriu atirando-se para a cama e ajeitando a almofada.

			– Vossa mãe guardou-vos em casa para vos proteger e separou-nos, sem pensar que ambas sentiríamos muito com esta cruel separação.

			– Tendes toda a razão, querida Camila. Sois a minha única amiga e amo-vos muito! – deu-lhe um carinhoso beijo na face.

			– Seremos amigas para sempre, minha irmã. Estais mais tranquila agora, não é? O meu irmão regressou. Estou tão feliz... Parece um sonho!

			– Parecia que ia morrer quando o fomos esperar ao cais. – Começou a narrativa com nervosismo, mas não conseguia esconder o brilho nos olhos cada vez que pronunciava o nome do noivo – quando o vi a acenar-nos, antes mesmo de descer a passarela do barco, fiquei gelada e com tanto medo que julguei que morreria antes mesmo de contrair matrimónio.

			– O que seria um verdadeiro desperdício! Artur, viúvo antes mesmo de vos desposar. Deus nos livre de tal tragédia!

			– Mas depois... – ficou corada e calou-se.

			– Por favor, continuai. Tendes absoluta confiança em mim, não é verdade?

			– Claro, mas tenho tanta vergonha. – Tapou a face com o lençol.

			– Nada disso. – Destapou-lhe a cara e sorrindo, declarou: – Tenho vinte e dois anos e que sei eu do amor se não fordes vós a contar-me, Alva?

			– Oh... Haveis recusado três bons pretendentes. Vosso pai pensa que sois um caso perdido e que deveis ir para um convento…

			– Achais que me importo com o que esse homem pensa sobre a minha pessoa? Achais que temo o que me está destinado? – afirmou intrépida.

			– Não sejais desobediente, Camila. Vosso pai apenas quer o melhor para vós.

			– E isso será um marido redondo, velho e sem a menor graça? Ou então o retiro de um convento? Não quero saber mais desse assunto. O meu sonho é ser livre. Tal como a minha mãe. Ela libertou-se. – O semblante ficou tão carregado que quase chorou de saudade e pesar.

			– Não vos quero ver triste. Irei calar-me. Voltemos ao nosso outro tema: vosso irmão e o que fez ao ver-me. – Sorriu feliz e sonhadora – Prometeis que não ides rir?

			– Sim, prometo.

			– Bem só permiti que vosso irmão me desse um único beijo, ao de leve, nos lábios no dia da sua partida para o Brasil... – Hesitou e depois tentou justificar o que acabara de confessar – Entendeis, não é? Eu não sabia se ele voltaria e Artur é quem amo e na época pareceu-me...

			– Não quero saber nada dessas justificações. Quero antes que me contes esse momento único. Como foi? Que emoção! Como é ser beijada? E logo nos lábios! – ambas riram bastante coradas e ficaram em silêncio, deitadas lado a lado, Camila imaginando como seria e Alva relembrando.

			– Foi maravilhoso. Nunca vou esquecer aquele momento no jardim desta mesma casa, na noite anterior à sua partida e o beijo que me deu.

			– E hoje? Falai da chegada de Artur. – Camila estava verdadeiramente impaciente.

			– Quando nos viu, cumprimentou em primeiro, vosso pai com um abraço apertado e a seguir...

			– Por Deus! Quereis matar-me de tanta curiosidade?

			– Puxou-me de encontro a si e disse: “Pensei que morreria sem vos voltar a ver, senhora, e agora que vos tenho em meus braços sinto que cheguei ao paraíso”. E depois beijou-me, ali mesmo no cais, perante o olhar do senhor vosso pai e de todo o povo ali presente.

			– O Artur procedeu dessa forma? – sentou-se na cama com rapidez de tão abismada que estava. – Meu irmão, que sempre foi tão discreto? O calor dessa terra deve lhe ter dado conta do juízo.

			– E eu... – sentou-se também ela na cama ao lado de futura cunhada – Eu fiquei sem pinga de sangue, a suar, de coração a bater descontroladamente mas... Adorei! Adorei! Adorei! – e começou a rir sem parar, de tão feliz que estava.

			Camila sorriu-lhe embevecida. Estava radiante por ver Alva tão alegre e por saber que o motivo de tanta felicidade era o seu irmão. Alva e Artur eram as duas pessoas que mais amava no mundo e queria vê-los sempre ditosos.

			– Camila será que vosso irmão me ama de verdade? Conhecemo-nos tão pouco. Foram raras as visitas e depois ele partiu para o Brasil. Será que tem por mim um afeto verdadeiro?

			– Querida amiga, não existe resposta para isso. O coração dos homens é tão diferente do nosso. Juro que não entendo por que razão temos de viver segundo as suas regras. Será assim tão errado decidir o nosso próprio destino? Quero ser EU comandar o meu futuro! Não quero obedecer ao que me indicam. – Na testa formou-se uma ruga de preocupação – Alva, por vezes penso que deveria ter nascido homem. Desejo proceder consoante a minha vontade. Fazer o que quero. Anseio quebrar as regras injustas para nós, mulheres!

			– Que dizeis?! De novo, disparates. De verdade que sentis essa barbaridade? Brincais, por certo. – Estava atónita.

			– Digo apenas o que sinto. Não entendo muitas coisas e que conheço eu do mundo a não ser esta casa, o Convento das Bernardas, a corte e os arredores de Almada? Nada, de nada. Todavia sei que deveria ser livre e viver como bem entendesse. – ergueu-se da cama ao dizer a última frase e rodopiou, alegremente, pelo aposento – Livre como os pássaros que sobrevoam o mar imenso, livre como o vento, livre como a chuva...

			– Camila, que vosso pai não vos oiça ou tereis sérios problemas.

			– Sim, bem sei. – sentou-se na beira da cama perto de Alva e um pouco mais tranquila, prosseguiu: – Por ora permanecerei como ditam as regras, mas isso não significa que mude a minha maneira de pensar.

			Na manhã seguinte, Camila foi encontrar o irmão muito atarefado na sala contigua a seu quarto. Desde sempre que ela entrava naquele local com um absoluto à vontade e nessa manhã, procedeu da mesma forma. Abriu a porta e esperava surpreender Artur, mas em vez disso foi surpreendida. Ao entrar deparou-se com dois estranhos homens, de péssimo aspeto, sujos, desguedelhados e fumando algo com um cheiro profundamente nauseabundo. Um deles, de cabelos negros e expressivos olhos verdes, teve a petulância de a encarar e admirar, abertamente. Sentiu um calafrio por receber tão detalhada atenção. Ao vê-la, o irmão fitou-a furioso e erguendo-se da mesa onde estava, atravessou a sala, puxou-a por um braço e com brutalidade, empurrou-a para dentro do quarto fechando, atrás deles a porta de ligação onde os dois estranhos se encontravam.

			– Haveis enlouquecido? Com que direito invadis meu quarto sem que vos dê permissão?

			– Mas...

			– Estais proibida de voltardes aqui a entrar sem que vos convide. Entendeis, Camila? – atirou-a com tanta força que ela perdeu o equilíbrio e caiu no chão, aos pés da cama.

			– Sois vós quem está louco! Artur, que se passa?

			– Ide, ide imediatamente ou terei de tomar medidas mais drásticas!

			Pela primeira em vez, em toda a sua vida, Camila teve medo daquela ameaça. Nunca vira o irmão tão descontrolado, os olhos dele estavam raiados de tanta raiva. Temeu o pior, receou que ele cumprisse a ameaça. Ergueu-se e saiu do quarto. As lágrimas corriam quando percorreu o jardim até se sentar num banco de pedra para admirar o Tejo e Lisboa. A cabeça dava voltas e voltas e não conseguia deixar de pensar no que tinha sucedido. Como poderia o seu querido e amado irmão atuar com tanta brutalidade? Ele, que sempre a tratara com tanto carinho! E quem seriam aqueles homens horrendos? Fechou os olhos de puro castanho-esverdeado e tentou tranquilizar-se.

			Alva surgiu sorridente. Trazia o traje de montar e assustou a irmã do noivo quando lhe falou ao aproximar-se. Estava muito entusiasmada, adorava andar a cavalo, principalmente pelos belíssimos campos sobranceiros ao rio, nas imediações da propriedade dos Corte Real.

			– Camila! Bom Dia! Vinde, acompanhai-nos num passeio pelos campos.

			– Alva, que susto! – ficara lívida com a surpresa

			– Que tendes? – inquiriu preocupada, ao aproximar-se.

			– Nada, acordei indisposta. – Exibiu um esgar para comprovar o que dizia

			– E então para isso nada melhor que dar um enorme passeio. E na companhia certa. – Sorriu alegremente.

			– Meu irmão vai acompanhar-vos, é isso? – não conseguiu disfarçar a raiva que sentia pela forma que ele a tratara.

			– Não, minha tonta. Meu noivo ainda está deitado. O senhor vosso pai é que me irá acompanhar. Que sucedeu? Não entendo o vosso desagrado para com vosso irmão. – sentou-se ao lado dela batendo ao de leve com o chicote, na saia.

			– Nada demais, um pequeno desentendimento.

			– E qual a razão? Ele ainda há pouco chegou… Não quero que fiquem apartados.

			– Tranquilizai-vos, Alva. Eu e meu irmão sempre soubemos resolver muito bem nossas quezílias.

			– Está bem, entendo perfeitamente quando estou a mais. Estais sendo muito cruel, Camila. – Voltou-lhe as costas profundamente ofendida.

			– Esperai! Alva, esperai.

			 Correu no seu encalço e ao alcançá-la, deu-lhe um abraço apertado. Tinha a certeza que aquela atitude tempestiva de Artur não seria um caso solitário. Notara nos seus olhos ódio e desprezo. O irmão estava diferente e embora tentasse esconder a sua nova personalidade estava a ser muito difícil mantê-la oculta.

			 – Desculpai, querida amiga, estou bastante nervosa e agi de forma precipitada. O Artur ainda agora chegou e nós... Adoro-o muito, entendeis? Estou perdoada? – deu-lhe um terno beijo na face

			– Claro, que sim, minha irmã.

			 – Ide, avisto meu pai com as montadas.

			 – Não quereis mesmo ir?

			 – Hoje não. – respondeu prontamente.

			 Camila, esperou que eles saíssem do jardim, que cruzassem o portão e desaparecessem no horizonte. Percorreu com o olhar a extensa propriedade e sentiu-se terrivelmente enfadada. Às vezes, sentia-se presa dentro daquele mundo tão perfeito. Era jovem, formosa, rica, com um nome nobre. Porém, era profundamente infeliz. Caminhou até ao miradouro do jardim e avistou Lisboa, do outro lado do Tejo. D. Afonso VI reinava desde 6 de novembro de 1656. Imaginava como o próprio monarca se deveria sentir. Preso num mundo de poder, intrigas, dramas e traições. O rei que sofrera em criança uma enfermidade e não perecera, mas ficara com vestígios permanentes desse episódio. A doença afetara-lhe o lado direito do corpo e atacara o sistema nervoso central. Essa mesma maleita fazia com que fosse incapaz de gerar um filho, um herdeiro para o reino de Portugal, o que o colocava à mercê dos desejos e ambições de outros. O rei precisava de um herdeiro, era urgente. Um filho varão para assegurar a continuidade de autonomia do reino de Portugal. A revolta do 1º de dezembro de 1640 em prol da restauração da independência era recente e a guerra com Espanha prosseguia. Portugal tinha uma nova dinastia no comando do reino, não havia tolerância para outro Filipe que tentasse usurpar a liberdade. Era, absolutamente, imprescindível haver um sucessor. Sentia que, tal como D. Afonso VI, esperavam dela um determinado comportamento, um matrimónio e um herdeiro. Sentia-se a sufocar. Após a morte da sua querida mãe fora fechada num convento. D. Lucínio queria resguardar, educar a filha e evitar que seguisse o exemplo de Catarina. A sua escolha recaíra sobre o Convento das Bernardas do Mocambo. Desejava que, após alguns anos de internamento, ela saísse uma jovem submissa, pronta para casar de imediato. Todavia, Camila não era uma criança nem uma jovem como as outras. Dentro dela existia um grandioso vendaval que ela não continha por nada. As freiras relatavam desobediências, respostas atrevidas, fugas, cantorias nas horas de silêncio, corridas desenfreadas pelo claustro e pelas escadarias e nunca se cansava de trepar às árvores. Um dos casos mais graves fora a evasão para o exterior do santuário. Camila saíra às escondidas e resolvera explorar o Mocambo. Neste bairro vivia a maior parte da população negra de Lisboa. Ela já escutara à distância a música e as vozes entoando hinos. Nessa noite, a sua enorme curiosidade levara-a a escapulir da segurança da abadia e seguir o som. Não demorara muito até encontrar um grupo de homens e algumas mulheres em torno de uma fogueira. Escondida e fascinada, ela ouvira os emocionados cânticos, vira a dança e escutara com entusiasmo, o som das palmas a baterem ritmadas em harmonia com um ou outro pequeno tambor.

			D. Lucínio fora chamado à Madre Superiora e após quatro anos de despropósitos, Camila fora gentilmente convidada a regressar, definitivamente, a casa dos Corte Real abandonando os estudos na Abadia de Nossa Senhora da Nazaré do Mocambo, também conhecida como Convento das Bernardas do Mocambo.

			Os raios de sol da manhã inundavam a capital do reino e Camila sentiu-se inspirada por tão belo cenário. Da janela do seu quarto contemplava a paisagem. O Tejo refletia os tons dourados do astro rei e Lisboa parecia brilhar com aquela luz.

			– Vou pintar! Sim, vou tentar fazer um belo quadro da cidade. – Pensou para si mesma e saiu rapidamente do aposento a fim de seguir com seu plano.

			Contornou a casa para as traseiras, o miradouro ficava no fim do jardim, na parte de trás do edifício, preparava-se para pintar quando algo a fez parar. Artur acabava de sair. Vira perfeitamente que era o irmão, mas ele não a vira, pois, os arbustos mantinham-na ainda oculta. Correu para o chamar, mas deteve-se porque rapidamente compreendeu que esta era a sua grande oportunidade.

			Aguardou com impaciência que ele se afastasse por completo e depois correu o mais rápido que conseguiu para os aposentos do irmão. Queria descobrir quem eram aqueles homens horrendos que vira e se ainda lá estavam escondidos. Tinha de descobrir qual o assunto que os havia trazido junto de Artur. Como poderia o irmão introduzir na nobre casa dos Corte Real pessoas de condição tão duvidosa? E porque teria agido de maneira tão agressiva? As perguntas ocupavam-lhe a mente tal como a dúvida assombrava o seu coração. Achava que o irmão estava demasiado diferente e infelizmente, a mudança tinha sido para pior. Parou cautelosamente à escuta, à porta do quarto de Artur. Nada, nem um único som. Teriam aqueles homens partido? Tomou coragem, rodou a maçaneta e entrou no aposento. Viu-se envolvida numa densa escuridão. Os pesados reposteiros permaneciam fechados e nenhuma luz estava acesa. Caminhou com precaução até à janela para afastar os cortinados e deixar entrar a claridade da manhã, mas parou após ter aberto uma pequena nesga, que deixava transparecer uma ténue luz para o compartimento. Se Artur tinha deixado o quarto na penumbra, era melhor não alterar fosse o que fosse. Não podia correr o risco de ele descobrir que ali estivera. Teria de investigar apenas com a diminuta luz existente, o que obrigaria a redobrada cautela. Resolveu começar pelo pequeno escritório contíguo ao quarto, o local onde vira os estranhos homens. Todavia, ao aproximar-se da porta verificou que se encontrava fechada. Ficou desiludida e preocupada pois Artur jamais deixava aquela passagem trancada. Esta estranha precaução do irmão significava que de facto algo se passava. O que estaria Artur a ocultar? Que segredo seria? Estaria ou não relacionado com os forasteiros que vira? Não estava disposta a abandonar a busca, não tão facilmente. Ia procurar no quarto e só depois de verificar que não haveria nada de anormal, é que tentaria entrar na sala. Como? Isso só a iria preocupar na altura certa. Antes de tudo, tinha de investigar o quarto. O primeiro lugar que teve a sua atenção, foi a mesa-de-cabeceira. Estava praticamente vazia, à exceção de uma garrafa meio cheia de uma estranha bebida. Levou a garrafa ao nariz e o cheiro provocou-lhe uma careta.

			– Que horror! Que bebida tão repugnante! Que será? Nunca vi nada de semelhante. – Pensou ao sentir odor forte que o líquido tinha.

			Colocou o objeto no sítio onde o encontrara e avançou para o leito do irmão. Como era de esperar, não encontrara nada. Onde poderia ter Artur escondido algo? Provavelmente no seu escritório e fitou mais uma vez, com uma expressão profundamente desiludida, a porta trancada. Era escusado continuar ali. Não iria encontrar coisa alguma. Se o irmão ocultava algo de verdade, era suficientemente inteligente para ter o seu segredo bem escondido.

			Durante os dias que se seguiram, Camila tentara, em vão, afastar dos seus pensamentos a suspeita que tinha, mas cada ação do irmão levava-a a ter uma maior certeza de que ele não voltara a ser o mesmo e que algo de grave se estava a passar. Por vezes, parecia perdido, de olhar vago e cruel. Havia alturas que deixava escapar uma ou outra palavra demasiado agressiva. Uma tarde, quando Artur adormecera, no cadeirão azul da sala de estar, Camila aproximara-se cautelosamente para o ver. Ela atravessava o corredor quando escutara os enormes roncos do irmão, parara e esboçara um sorriso. Parecia uma criança a dormir tranquilamente, mas, de súbito, algo o agitou e a fisionomia alterou-se e mesmo vendo que ele dormia, Camila ficou aterrada. Foi então que ela escutou claramente o que ele dizia. Foram breves palavras, mas ditas com clareza e de forma rude: «Todas as joias», «Matem-nos»! Ficou, por momentos, colada ao chão. Tinha medo que ao caminhar pudesse fazer ruído e o irmão acordar. Lentamente, afastou-se do limiar do aposento, seguiu o seu caminho, ao longo do corredor e só parou no seu quarto.

			Não conseguia entender o que significavam aquelas palavras. Estava nervosa e não era capaz de raciocinar. Talvez o irmão estivesse apenas a ter um pesadelo! Sim, era isso, um enorme pesadelo! Ouviu que a chamavam para o almoço. Desceu e foi encontrar a família reunida em torno da mesa e das suculentas iguarias que a cozinheira preparara.

			– Camila, querida, estive a dizer a vosso pai que podíamos dar uma festa em homenagem ao regresso de Artur! – Alva esboçava o seu sorriso cândido enquanto falava e os modos delicados como comia deixavam maravilhados os presentes.

			– Dei num instante o meu aval a esta excelente ideia. Um baile! Esta menina não é apenas a mais bela e doce flor deste reino como também a mais inteligente. – E fez-lhe uma festa carinhosa na mão.

			– Por favor, D. Lucínio, deixais-me embaraçada.

			– Quando será o baile? – inquiriu sem qualquer entusiasmo Camila.

			– Dentro de dez dias. Temos de ter tempo para todos os preparativos. Afinal é uma justa homenagem ao senhor, meu noivo. – Olhou-o, embevecida, mas em troca recebeu um bocejo de tédio.

			– Artur atendeis? Vossa noiva elogia-vos, meu filho, como é possível agirdes dessa forma? – ralhou o patriarca dos Corte Real.

			– Que dizeis? Não vos escutei.

			– É esse o problema! Onde estais com a cabeça, meu rapaz? Tendes a mais bela de todas as mulheres a vosso lado e agis desta forma seca? Sois um idiota!

			– Senhor, não quero que vos aborreceis por minha causa. Meu noivo ainda não se recompôs do ferimento e da chegada a casa.

			– Vede, Artur, vede como é generosa. Apesar do vosso desprezo mantém-se fiel e disposta a tudo para vos defender. Que dignidade! Sois uma Deusa, Alva, um pedaço do céu! – o patriarca da família Corte Real estava, visivelmente, sensibilizado com a postura da futura nora.

			– Tendes pouco tempo para cuidar de tudo, minha irmã, mas como sois a mais inteligente de todas as donzelas deste reino, estou certa de que nada vos irá apoquentar. – O sorriso cínico que Camila esboçou, ofereceu-o ao pai.

			Nessa tarde, Camila acompanhou o irmão num passeio a cavalo pelos arredores. Parecia que nada estava diferente e naquele memorável fim de tarde, Artur era o mesmo, era o seu Artur e só eles existiam. Detiveram-se fora dos terrenos da propriedade, num pequeno monte de onde se avistava muito bem o rio e aí pararam e saltando das montadas, aproximaram-se da beira do penhasco para avistar o Tejo, Lisboa e para o lado esquerdo, o oceano Atlântico.

			– Fizestes bastantes progressos a montar, minha irmã.

			– Prometi-vos que treinaria e cumpri minha promessa.

			– Estou muito orgulhoso de vós. – Olhou-a de esguelha para voltar a fitar a paisagem.

			– Senti muito a vossa falta, Artur. Estive sempre sozinha.

			– Não, meu pequeno tesouro, eu estive sempre aqui. O meu coração ficou junto de vós.

			– Como foram os anos no Brasil? Pensei tanto nisso. Todos os dias fitava o rio e imaginava que irieis regressar num daqueles galeões que aportavam em Lisboa.

			– É uma terra quente, arrebatadora.

			– Nunca vos arrependestes de terdes ido?

			– Não. Era a única solução.

			– Não concordo com isso. – Desviou o olhar do Tejo e depositou-o firme no irmão – Se assim fosse, também eu teria ido. Não tivestes culpa de nada. O que se passou foi horrível, mas a culpa não é nossa.

			– Ele arruinou com as nossas vidas, Camila. – Olhou-a com sofrimento estampado nos olhos – Nunca o irei perdoar!

			– Quando resolvestes partir, eu fiquei sozinha, perdida. Enfrentei todos os fantasmas e fiquei mais forte. Hoje, nada me fará parar. Não tenho medo de nada!

			O irmão soltou uma gargalhada e abraçou-a. Estavam felizes por estarem de novo, juntos. Haviam sobrevivido aos desgostos e ao afastamento. Estavam mais unidos que nunca e Camila aproveitou a ocasião para tentar saber algo mais sobre o mistério que envolvia Artur.

			– Achais que também poderei ir? Tenho a certeza que ides partir novamente. Levais-me? – era uma pergunta demasiado direta e demasiado estranha para uma donzela, achou o irmão.

			– Como? – e riu-se – Quereis ir para o inferno?

			– Pelo que contais, o Brasil não é assim tão ruim, Artur. E já vos disse, não tenho medo de nada!

			– De cobras?

			– Existem cobras lá? – questionou com uma careta.

			– Enormes, capazes de devorar homens inteiros.

			– Brincais, tal é impossível.

			– Juro-vos que é verdade.

			– Pois se assim é, só tenho de ir armada. Nada que uma boa espada não afugente!

			– Bravo! – de novo outra gargalhada – E desde quando sabeis manejar uma espada?

			– Com dificuldade, admito. O pai não permitiu que me fosse ensinado, mas eu consegui ter algumas lições… – respirou fundo e acrescentou com um sorriso maroto – ilícitas, é claro!

			– Sois corajosa Camila, mas ainda existem os índios. Indígenas que ainda não conseguimos trazer para a nossa Santa Fé e que adoram deuses pagãos e devoram carne humana.

			– E onde habitam tais horrores?

			– No coração da selva, meu tesouro.

			– Então é fácil, não irei para a selva. Ficarei na cidade.

			– Estou quase convencido. – E riu

			– Porque não?

			– Acreditais mesmo que irei voltar a partir?

			– Obviamente, Artur. Conheço-vos muito bem. – acercou-se do cavalo e ao montar, afirmou – Viestes por algum motivo e não foi só para vos curardes do vosso ferimento, sei que ides regressar ao... Brasil!

			– Não vos deveis meter no que não vos diz respeito, Camila. Escutai este meu aviso, afastai dos vossos pensamentos tais barbaridades ou não me responsabilizo pelo que possa suceder. – intimidou-a ao aproximar o cavalo da sua montada.

			– Estais a ameaçar-me, meu irmão?

			– Não, nunca vos causaria dor. Quero apenas proteger-vos das vossas fantasias infantis.

			– Não sou mais aquela criança que deixastes quando partistes, tenho vinte e dois anos. A vossa idade quando embarcastes. Sou uma mulher! Cresci e volto a dizer que nada me mete medo! – espicaçou o cavalo e galopou de regresso a casa.

			A noite do baile estava a aproximar-se, faltavam apenas dois dias e os preparativos eram muitos. Alva mandara chamar a mãe para a ajudar a organizar o evento. D. Eulália Meireles Botelho era uma mulher austera, altiva que nunca conquistara a amizade de Camila. Quando entrou no palacete, passou de imediato a assumir o comando de tudo, afastando a própria filha. Era ela quem iria supervisionar tudo. Ela era a verdadeira anfitriã, a senhora da casa. Lucínio gostava dela. Deixara-se sucumbir aos avanços incessantes daquela mulher. Nada do que ela fazia estava errado, ela era perfeita. Contudo nem sempre fora assim. Demorara bastante até o coração de Lucínio ceder. Ela era bonita, provocante e sempre lhe apaziguara o fogo, mas nunca sentira amor. Apenas desejo. Presentemente, descobrira que lhe tinha um imenso carinho e que esse sentimento crescera e tornara-se quase em amor, quase. Eulália adorava, há muito, o patriarca dos Corte Real. Amava-o loucamente e aceitara ser sua amante durante anos. O seu sentimento por ele não tinha fim, ele havia sido o seu verdadeiro amor desde a juventude. Por ele, faria qualquer coisa! Ele e a fortuna dos Corte Real seriam bastante vantajosos para ela. Um sonho, finalmente, tornado realidade.

			Eulália compunha os vasos de flores do escritório quando D. Lucínio entrou. Ela pressentiu a sua presença, mas permaneceu de costas voltadas para ele e para a porta. Colocou a pequena jarra de porcelana azul e branca em cima da secretária e aguardou. Os seus passos avançaram e sentiu a respiração dele perto do seu pescoço. Os braços fortes rodearam-lhe a cintura e os lábios molhados beijaram-na no ombro e de seguida no pescoço.

			– Senhor! Senhor... parai...

			– Eulália, como quereis que pare se só penso em beijar-vos, em tocar-vos... desejo-vos tanto. – Virando-a para si, beijou-a com toda a paixão

			– Sois louco. Sois insensato... Alguém pode entrar e ver-nos! – afastou-se daquele abraço e caminhou provocadoramente pelo aposento

			– Vinde, vinde a meus braços. Estou ansioso de vos ter. Enlouqueço com esta mentira.

			– Oh, mas fostes vós que a criastes, meu amor! – e humedeceu os lábios com a língua – Pedi para me libertares e dissestes que não. Temos de mentir um pouco mais. Por agora, não há mais nada a fazer.

			– Existe tanto para fazer. – Correu para ela e encostando-a à porta do escritório, tornou a beijá-la sem que ela oferecesse resistência

			– Sabeis muito bem que é por vós que aqui estou. Vosso filho é um tonto que posso conquistar, mas vossa filha odeia-me.

			– Sim, ela é uma ingrata. Mas não vamos perder o nosso tempo a falar de meus filhos.

			– Lucínio, estou cansada. – empurrou-o e abrindo a porta, saiu para fora do escritório com um enorme sorriso estampado no rosto

			Era impossível escapar à teia perigosa que tinha tecido. Apaixonara-se perdidamente por ele, mas igualmente pelo poder. Lucínio já não era jovem, mas era um homem pujante e beijava como nenhum outro. Deixava-a louca, mas não tão louca quanto a possibilidade de herdar toda a imensa fortuna dos Corte Real. Assim sendo, tinha de escorraçar não só o noivo da filha, mas também Camila. Esse era o objetivo principal e depois claro, a diversão. Lucínio Corte Real! O nome que a deixava embriagada de desejo.

			O tempo começava a escassear e tinha que agir. Se Lucínio era incapaz de trair os filhos e lhes dizer que iriam casar, ela, Eulália iria tomar conta da situação. Primeiro tinha de afastar Camila e até já sabia como. Escreveu rapidamente uma carta e pediu para que a levassem sem delongas, era urgente. Posto isto, só precisava de aguardar.

			Nessa noite, quando entrou no quarto de Lucínio exibia uma expressão cansada e triste. Deitou-se a seu lado na enorme cama de dossel e começou a chorar. Até que ele a abraçou para a tentar sossegar e entender o que tinha acontecido.

			– Não vos posso contar, meu amor, porque ides ficar zangado com Camila e...

			– Camila? Mas o que foi que essa malcriada fez desta vez?

			– Se vos contar e fordes falar com ela, ela vai dizer que fui eu e...

			– Pronto, acalmai-vos. Prometo nada dizer. Contai-me de uma vez.

			– Bom, eu... – e respirou fundo para voltar a ganhar o fôlego perdido de tanto chorar – Eu estava a tratar dos assuntos do baile e pedi que me desse uma ajuda e ela negou e disse para eu tratar de tudo porque pelos vistos, já me comportava como dona da casa. Eu disse que era uma injustiça o que ela pensava, que era um ciúme sem razão e então, ela começou a proferir barbaridades, a ofender-me... coisas, palavras que não posso sequer repetir. Estava completamente fora de si, meu amor, e eu tive muito medo.

			– Como sois corajosa e bondosa não querendo que a vá repreender!

			– Acho que ela está assim porque... – e calou-se para chamar a atenção

			– Sim, continuai.

			– Porque ainda não tem noivo. Tendes de a casar. Ela já tem mais que idade para isso. Aliás, dentro em breve, ninguém a irá querer. Estará demasiado velha e azeda. Deve encontrar um marido rapidamente e aprender a viver seguindo as regras do matrimónio. Ela precisa de obedecer!

			– Tendes razão. Ela já recusou e se insubordinou tempo demais. Tenho sido muito permissivo. Tenho evitado aborrecer-me seriamente com ela. A Camila sempre foi muito mimada, acha que todos lhe devem prestar vassalagem. É indisciplinada e precisa de alguém que lhe dê ordens, que a vergue, e até lhe dê uns valentes açoites, e essa é a função de um marido. Ela vai casar, sim. Receio é que demore muito tempo a encontrar um pretendente.

			– Meu senhor, acho que vos poderei ajudar.

			– De verdade? – beijou-lhe a boca

			– Parai! Escutai-me primeiro.

			– Sim, mas por Deus, sede breve! Que fervo por vós.

			– Lembrei-me de um certo fidalgo, o meu primo Bartolomeu, que tem uma extensa propriedade no interior. Durante o tempo em que vivi longe daqui, aproximei-me dessa parte da família e esse jovem é tudo menos doce. É fidalgo à antiga e seria o marido adequado para tão impetuosa donzela. Ele chegou a visitar-vos quando Alva e Camila eram pequenas.

			– E quando poderei conhecê-lo?

			– Achais mesmo que não tenho também a solução para esse pequeno problema? – ela sorriu ao lembrar-se da carta que escrevera nesse dia e pedira para a entregar em Lisboa e rejubilou-se ao recordar a primeira vez que lhe escrevera, convencendo-o a abandonar por algum tempo a província, essa missiva ela enviara há já muitos meses. Só temia que se descobrisse o terrível vício que ele tinha, vício que por pouco custara a fortuna dos Rolim e por duas vezes. O vício do jogo era o seu pior inimigo na conquista dos Corte Real.

			Camila acordara indisposta. Dormira mal e levantara-se com um estranho pressentimento que algo estava prestes a acontecer. Abeirou-se da janela, o sol não tinha nascido por completo. As trevas ainda dominavam quando avistou ao longe um vulto. Esforçou-se por distinguir o que era, quem era, e após algum empenho, apercebeu-se que era o irmão que saía da propriedade, a cavalo. Era a sua segunda oportunidade e desta vez não iria falhar. Vestiu-se rapidamente e correu para o quarto de Artur. Entrou e de novo a escuridão e um pesado silêncio a envolveram. Como calculava que no quarto nada haveria para descobrir, tomou como seu grande objetivo o compartimento contíguo. Só tinha que conseguir abrir a porta, transpô-la e avançar para o interior. Rodou a maçaneta da porta da sala e, para seu espanto, esta abriu-se. Ao entrar, ficou completamente desiludida, não havia nada de especial. Calculou que o que poderia ali ter existido de extraordinário, o irmão ou aqueles homens tinham já levado para outro local. Contudo, não se deu por vencida e começou a procurar alguma coisa que eles tivessem esquecido. As gavetas estavam arrumadas e sem nada de anormal, o escritorinho sem qualquer vestígio criminoso, a estante... Era escusado, não havia nada!

			Sentou-se numa das poltronas e deixou-se ficar quieta pensativa durante algum tempo. Recostou-se e fechou os olhos. Ao abri-los fitou o teto ao acaso e foi então que reparou em algo verdadeiramente surpreendente. O teto da sala tinha uma pequena falha. De início, pensou que estava a imaginar coisas, mas depois verificou que tinha razão. Ergueu-se rapidamente para ver melhor e puxando uma cadeira, ficou ainda mais estupefacta.

			– Um alçapão! O meu irmão tem um esconderijo!

			Desceu da cadeira e colocou-a em cima da secretária de Artur. Assim iria com certeza, conseguir entrar naquele local. As mãos tremiam e sentiu-se agoniada. Estava aterrorizada com o que poderia encontrar. Ocorreu-lhe a ideia de se deparar com alguma ratazana e isso fê-la quase desistir. Sim, ela, Camila Corte Real não tinha medo de nada! Subiu para o tampo da mesa e depois, cautelosamente, para a cadeira.

			– Malditos vestidos! Deveria usar calças!

			Era uma tampa perfeita, elaborada na mesma tonalidade do teto. Era um trabalho tão minucioso que quando estava completamente fechada, ninguém podia supor que ela existia. Deu graças a Deus de o irmão ou um dos homens não a terem selado, aquela pequena nesga permitira que ela descobrisse o esconderijo. Após inspecionar a magnífica obra de arte, o disfarce da tampa, achou que era hora de avançar e entrar no buraco do teto. Com cautela, afastou ligeiramente a pequena porta. Porém, verificou que só se esticando bastante, conseguiria agarrar as bordas do buraco. Assim não ia conseguir dar impulso para subir e entrar. Tinha de colocar algo mais alto do que aquela simples cadeira para ter sucesso na sua empreitada. Foi então que a desgraça aconteceu. Ela hesitava em descer com receio de cair porque o vestido prendera-se na botina e de súbito, ouviu vozes e não conseguia decifrar de onde vinham. Entrou em pânico, a cadeira começou a baloiçar perigosamente, em cima da secretária, ia cair. A única solução era tentar chegar ao limiar do buraco. Esticou-se para se agarrar à abertura e com um esforço enorme conseguiu! Ficou pendurada com as mãos a escorregarem do chão, que era também o teto. Ia morrer. Tudo ia terminar daquela forma ridícula. Cairia e partiria o pescoço sem ter descoberto nada. Foram apenas segundos, mas para ela pareceu-lhe uma eternidade e quando alguém a agarrou pelos pulsos e a arrebatou, para o esconderijo, para o interior do sótão, não sabia se sentia feliz ou tremendamente desditosa.

		

	
		
		

	
		
			Capítulo III

			No sótão

			Caiu no chão de madeira e ouviu a porta do alçapão fechar. Arrastou-se para tentar fugir, mas uma voz forte deu-lhe ordem para parar.

			– Até onde quereis ir? Quieta!

			– Desculpai eu...

			– Vosso irmão não irá gostar nada disto!

			O amplo espaço estava escuro à exceção de uma pequena candeia que brilhava na mão do homem e que com o braço estendido a iluminava de perto. A luz cintilava à beira do seu rosto, cegando-a. Não conseguia distinguir quase nada. Tentou levantar-se, mas as pernas, simplesmente, não obedeceram. Queria gritar, mas a voz sumira. Ficou sentada na madeira suja do sótão, a tossir por causa do pó e do cheiro a mofo.

			– Sentai-vos! Tendes ali, naquele canto uma cama improvisada. Não é o vosso luxuoso leito, mas é o que há! – informou com aspereza e enorme desdém

			– Que vão fazer? Que vai acontecer?

			– Vosso irmão é quem vai decidir. O vosso futuro está nas mãos dele.

			Obedeceu sem retorquir, o que nela era um caso inédito. Sentou-se na enxerga com cuidado. Observou o colchão de palha arcaico e os dois cobertores velhos que o cobriam. Sentiu o estômago às voltas só de pensar que poderia haver ali animais nojentos como pulgas ou percevejos. E parecendo que lhe adivinhara os pensamentos, o homem afirmou:

			– Podeis estar tranquila, majestade, essa cama é tão limpa quanto a vossa!

			Camila sentou-se na beira do colchão, em silêncio. Observou o compartimento. Estava quase vazio. Existia apenas a cama, uma pequena mesa de madeira com três cadeiras velhas, que em tempos tinham pertencido ao escritório do pai, mas que há muito tinham sido substituídas por outras, e para finalizar a decoração, um baú de tamanho colossal. Foi a vez dela se sentir observada. O homem sentara-se numa das cadeiras, com luz perto dele, e fitava-a. Camila fingiu não ter medo, mas isso não resultou. Encarou-o e verificou que era o mesmo homem que vira anteriormente. Ele tinha uns marcantes olhos verdes. Os cabelos eram de negro puro, compridos, atados num rabo de cavalo. Vestia uma camisa branca, um pouco suja, um colete vermelho debruado de fios dourados, umas calças pretas justas presas por um largo cinto onde se viam uma espada, uma pistola e um punhal e, ainda, botas de cano alto, também pretas. Ele esboçou um sorriso malandro ao aperceber-se que ela o observava ao pormenor.

			– Estais ciente que acabastes de entrar num grande sarilho? – fitava-a descaradamente, mas a sua voz agora era afável.

			– Não estou ciente de nada que me possais dizer. Aguardo meu irmão.

			– Sois muito corajosa, majestade. Vede, – e tirou do cinto um magnifico punhal cujo cabo tinha incrustadas inúmeras pedras preciosas de diferentes tamanhos, – já matei com este objeto, – e fez uma pausa aterradora – por diversas vezes! – levantou-se, pegou na lanterna e sentou-se no chão ao lado do velho colchão.

			– Estou prisioneira?

			– Não. Apenas aguardamos instruções. Vosso irmão não vai demorar.

			– Meu irmão! – fez uma careta de desapreço. Estava furiosa com Artur e com o perigo que ele trouxera do outro lado do mar – Estais a esquecer que esta é a minha casa e basta eu gritar para... – calou-se quando ele saltou sobre ela e lhe colocou a lâmina encostada ao pescoço

			– Seriam os vossos últimos gritos, majestade! – soltou-a e voltou a sentar-se com o semblante mais tranquilo que Camila alguma vez vira.

			– Meu irmão irá saber...deste...abuso...

			– Cumpro o meu dever e o capitão não se vai aborrecer comigo. A preocupação deveria estar em vós. No que vos poderá suceder! Já o vi matar por menos.

			– Que dizeis? Matar? Meu irmão nunca matou ninguém de ânimo leve. É um soldado, um valente soldado e...

			– Calai-vos! – e levantando-se com prudência para se acercar do tampo do alçapão – Está alguém no quarto. – informou num murmúrio

			Permaneceu deitado, de barriga para baixo, com a adaga presa aos dentes. Com todo o cuidado começou a afastar um pequeno pedaço de madeira do chão até deixar transparecer um orifício, feito no meio da tampa do alçapão, que colocava a descoberto a sala do quarto de Artur. Sem que ele esperasse, Camila, deitou-se no chão a seu lado. Ele fitou-a espantado, mas ela afastou-o e espreitou pelo pequeno buraco.

			– Pensei que vos poderia dizer quem era o intruso. – Sussurrou com ar triunfante, mas para si mesma ralhou por se ter deixado dominar pela sua habitual insensatez. De certeza, que no futuro ainda teria muitos problemas por ter um feitio tão intempestivo e nada digno de uma senhora.

			– Achais mesmo? E então?

			– A noiva de meu irmão! – encarou-o com um sorriso de glória e com segurança e disse – Podia aproveitar agora para empurrar a tampa e fazer com que fosseis descoberto.

			– Sim, é verdade, mas antes de ser apanhado teria de vos matar.

			– Mas pelo menos serieis descoberto. – virou-se no chão, deitada de barriga para cima, a fitar o teto escuro

			– Porque hesitais? – espreitou de novo o quarto pelo pequeno buraco e depois, encarou-a com curiosidade

			– Acho que vou esperar pelo Artur. Quero saber o que se passa. Ele deve-me uma explicação. – ergueu-se e voltou para a enxerga

			– Ainda que isso signifique que ides morrer?

			– Confio a minha vida ao meu irmão. Nada que possais dizer fará mudar a minha ideia. Estais agindo de má-fé. Sois um homem rude e vossa aparência não deixa qualquer dúvida sobre a que condição pertenceis!

			– Sabeis o que são tubarões, senhora? – inquiriu com tanta placidez como se estivessem apenas numa trivial conversa sobre o tempo.

			– Ouvi pouco sobre esses animais. Porquê?

			– Porque vosso irmão é como eles: Frio, seguro e mortal! – tapou o orifício e levantou-se quando verificou que Alva saíra do aposento. Sentou-se numa cadeira fazendo estranhos desenhos com a ponta do punhal no tampo da mesa de madeira.

			O dia passara-se e nenhum sinal de Artur. As horas arrastavam-se e Camila tinha o estômago a fazer sonoros ruídos, exigindo comida. Nada parecia perturbar o seu carcereiro. Continuava tranquilo como se a vida fosse perfeita. Não tinha fome? Não tinha sede? Não estava cansado? Que espécie de homem era ele? Eram as perguntas que a atormentavam continuamente.

			– Senhora, podia trazer qualquer coisa para comerdes, mas isso significaria que vos teria de prender, amarrar para não fugirdes e amordaçar para não gritardes. Acho que não vou correr esse risco. – Falava de novo num tom amável, após escutar mais um som vindo do exigente estômago da prisioneira

			– Eu estou ótima. Não preciso de nada. Quanto mais tempo aqui estiver, pior será para vós. Não tarda, todos andarão à minha procura. Meu pai, Alva...

			– Achais mesmo? – e soltou uma enorme gargalhada – A posição em que me encontro já me possibilitou estudar-vos e sei bem que ninguém, à exceção de Artur, dará pela vossa ausência!

			– Sois um patife! Quereis dizer que me havíeis espiado antes?

			– Não coloqueis palavras em minha boca. Tenho coisas bem mais importantes que fazer do que espiar-vos. O que disse foi que, após aqui estar há semanas ouve-se, vê-se e sabe-se muita coisa sem ter de andar a espiar. A primeira vez que nos vimos...

			– Como? Acaso tinha já tido o desprazer de vos conhecer?

			– Achais que caí do céu, majestade? – estava a ser irónico e ela ficou ofendida.

			– Só os anjos é que caíram do céu! Os demónios, como vós, senhor, saem do solo!

			– Eu estava na sala no dia em que entrastes e nos surpreendestes a todos.

			– Deveria ter reconhecido vosso vil rosto? Era isso que esperáveis de mim, infame? – Camila aparentava uma enorme segurança no que dizia, conseguia ocultar a verdade, que se lembrava dele

			– Irei desiludir-vos, senhora, mas não espero nada de vós. Talvez apenas que voltásseis para mundo de sonho de onde saístes! E agora calai-vos, que me estais a causar sono.

			Ela ainda fez menção de responder, mas ele ofertou-lhe um olhar tão frio que a intimidou. Permaneceu muda, mas com um remoinho de palavras azedas a encherem o seu interior.

			As horas correram devagar e o cansaço acabou por vencer. Camila adormeceu cheia de fome e frio. Estava a dormir encolhida naquela pobre cama, pois não se atrevera a tapar-se com os cobertores imundos. Não queria apanhar piolhos ou algo parecido e nem mesmo quando o carcereiro se ofendeu e afirmou que aquele leito era tão ou mais limpo que o dela, Camila voltou atrás na sua decisão. E assim, a tremer de frio e cheia de dor de barriga, causada pela fome, deixou de lutar contra o sono e adormeceu. Despertou horas mais tarde, ao sentir um saboroso odor. Abriu lentamente os olhos e pensou estar a sonhar. Em cima da mesa de madeira, estava um naco de carne guisada, cenouras, amêndoas, pão, vinho e fruta. Sentou-se de um pulo na cama e tentou conter-se para não avançar.

			– Vejo que acordastes com o cheiro. Quereis um pouco? – inquiriu com um sorriso irónico

			– Não.

			– Melhor ainda, sobrará mais para poder deliciar-me. Está deveras saboroso…hum...suculento...

			– Só espero que vos engasgueis!

			– Que rudes modos! – um sorriso trocista e um olhar provocador remataram a frase – Vá, não sejais tão orgulhosa, bem sei que tendes fome.

			– Escutai-me bem, senhor, o meu irmão não tardará a chegar e ele vai por fim à vossa petulância.

			Ele soltou uma gargalhada continuando a comer. Chupou grosseiramente os dedos e, por fim, limpou-os a um pedaço de pano que tinha em cima da mesa.

			– Ides aprender, tenho a certeza que vosso irmão vos irá ensinar.

			– De que falais? – levantou-se para desentorpecer as pernas e sem querer os passos conduziram-na para a mesa

			– A vida não é esta bela casa, as elegantes roupas, o mundo de bonecas em que viveis, majestade. – Havia azedume na voz e uma infinita tristeza nos seus belos olhos verdes

			– E o que sabeis vós da minha vida?

			– Muito. – ergueu-se e dirigindo-se ao baú, retirou uma garrafa começando a beber – Quereis?

			– Não.

			– De certeza?

			– Essa bebida tem um cheiro nauseabundo e é pavorosa! – mirou o objeto e reconheceu-a como sendo igual à outra que descobrira no quarto do irmão

			– É rum e é uma bebida poderosa.

			– Pois que seja. Não estou interessada. – fitou-o contrariada e com um ar de superioridade, continuou – Quando chega meu irmão? Estou cansada de aqui estar.

			– Acredito que sim, majestade, mas se eu estivesse no vosso lugar, não estaria tão ansioso que o capitão chegasse. Ele não vai perdoar este abuso.

			– Que sabeis vós de meu irmão? Da nossa ligação? Nada. – afirmou com desprezo

			– Veremos.

			Com o passar das horas, a noite destronou o dia e o seu reinado começou. Camila estava tão exausta e esfomeada que ao aconchegar-se, de novo, na cama, acabou por adormecer. O seu carcereiro cobriu-a com um cobertor com todo o cuidado para não a acordar e esboçando um sorriso terno, sentou-se, perto dela, no chão.

			O céu passara já do negro a cinzento quando Artur regressou à propriedade. O amanhecer trazia prenúncio de chuva e quando ele entrou no seu quarto, estava molhado pelos grossos pingos que se abatiam sobre a região. Sacudiu a capa e de seguida, despiu-a, atirando-a para uma das cadeiras da sala. Avançou para o quadro por cima da lareira e desviando-o carregou num botão acionando um mecanismo. Em breves momentos, a parede da sala contígua à lareira colocou a descoberto uma pequena porta e por detrás dela, umas tortuosas escadas. Artur pegou num archote apagado, que estava num suporte de ferro na parede da escada, e retirou-o. Calmamente, acendeu-o na lareira e depois iniciou a subida. Estava bastante animado. Exibia um sorriso de triunfo que se desvaneceu por completo quando, ao entrar no sótão, encontrou a irmã.

			– Que significa isto, Heitor?

			– Ela é a única culpada. – E apontou para Camila que acordara com a voz irritada do irmão

			– O que faz aqui? Deixei-vos a tomar conta de tudo e é isto que sucede? Exijo uma explicação. – Encarou o jovem homem com tamanha dureza que Camila se encolheu na enxerga com medo

			– Capitão, vossa irmã andou a espiar vosso quarto e... – Artur fez um gesto com a mão para que se calasse e aproximou-se do local onde ela estava

			– Levantai-vos! – ordenou com brusquidão e puxou-a por um braço para a forçar a obedecer-lhe – Que tendes para me dizer?

			– Eu... Bom, na verdade...

			– Sentai-vos, Camila. – E atirou-a para uma das cadeiras em torno da mesa

			Heitor permaneceu de pé, afastado, mas atento ao que se iria passar. O capitão era conhecido por ser justo, mas implacável. Aguardou o desfecho daquela insurreição. O que iria o capitão fazer a alguém tão curioso e arrojado como aquela estranha rapariga?

			– Podeis começar a contar toda a história, Camila. E espero que o bom senso vos aconselhe a não me ocultar nada. – Virou uma cadeira e sentou-se com os braços apoiados no espaldar.

			– Não sei o que tudo isto significa, se é isso que vos apoquenta.

			– Não estais aqui para fazer suposições, mas para me responder. Vamos, falai!

			– Mas eu nada entendo. Quem é este homem? Que significa este esconderijo? Porque vos chama este infeliz de capitão, Artur?

			Ao ouvir o insulto, Heitor avançou, mas um olhar de Artur fê-lo parar e de imediato permaneceu imóvel como uma estátua.

			– Acho que não sabeis muito bem a gravidade da situação em que vos encontrais, minha querida.

			– Então explicai-me, Artur, porque estou assustada com o que vos pode suceder.

			– Preocupai-vos primeiro com o vosso lindo pescoço, Camila. Falai, estou a perder a paciência. Que descobristes ou escutastes?

			– Nada. Apenas entrei em vosso quarto e reparei numa falha no teto e tentei perceber o que era... – fixou o outro homem e depois, virando-se para o irmão, sussurrou – esta criatura tem mesmo de aqui estar? Preferia falar-vos a sós.

			– Heitor! – o irmão olhou-a de soslaio – Esperai lá fora nas escadas. Conversaremos mais tarde a respeito da falha no teto que fez com que este esconderijo fosse detetado.

			– Mas, capitão...

			– São ordens!

			– Sim, capitão.

			– Estais satisfeita? – inquiriu quando o homem saiu.

			– Sim.

			– Vamos conversar com toda a honestidade. Não suspeitais mesmo de nada?

			– Achais-me tolinha, Artur? – levantou-se furiosa – É claro que tenho graves suspeitas, mas são apenas isso e nada mais. Estou bastante preocupada convosco, meu irmão. Sois a pessoa que mais amo neste mundo e não quero que nada de mal vos suceda.

			– Sois encantadora. – Retorquiu com ironia.

			– Gostava muito que confiásseis em mim, meu irmão. Não quero perder-vos. Pedistes que ficasse aqui em nosso lar, mas desta vez não vos obedecerei e acompanhar-vos-ei para onde fordes.

			– Artur soltou uma sinistra gargalhada e encarou-a de forma rude. Camila estremeceu com o novo irmão. Aquele não era o homem que partira, ele mudara e a mudança tinha sido para pior. Teve pela primeira vez muito medo e sentiu que entrara num enredo demasiado cruel do qual poderia não conseguir escapar.

			– Achais mesmo que isso poderia acontecer? – perguntou, ao levantar-se para se acercar dela.

			– Sim... Acho que sim.

			– Acaso calculais como é o mundo fora daqui? Imaginais, porventura, onde vivo e como vivo? – abanou a cabeça com pesar e como se um súbito peso o vencesse tornou a sentar-se

			– Sois o meu irmão e isso basta-me!

			– Sentai-vos, aqui, a meu lado, Camila. – O tom de voz era meigo e quando lhe estendeu as mãos, ela reparou que estavam ásperas, cobertas com calos e cortes

			– Meu adorado irmão, estivemos tão longe um do outro e durante tanto tempo. Não vos quero perder, Artur. – afirmou ao colocar a cadeira bem perto da dele.

			– A minha vida já não é mais a mesma. Eu não sou o mesmo. Nada poderá ser como antigamente. Vivi coisas incríveis, tanto boas como muito más…

			– E eu? Será que eu não conto nada para o irmão que adoro e pelo qual rezei todos os dias?

			Artur soltou uma gargalhada e puxou-a para o colo com carinho.

			– Dizei-me, beleza, ainda fingis que sabeis todas as orações quando vos levam à missa?

			– Pela Virgem! Sois terrível, meu irmão. Rezo com todo o coração e isso é mais importante que todas as orações ensinadas pela Santa Madre Igreja.

			– Sim, não existe nada de mais hipócrita que o Santo Ofício… Que eles não nos oiçam, pois, têm olhos e ouvidos em toda a parte!

			– Sois imprudente. – E ao sorrir, beijou-o na face – Temos mesmo que nos zangar, Artur?

			– O que quereis dizer com essa pergunta?

			– Não vos quero perder e já vos disse que irei para onde fordes!

			– Camila, mas porque sois tão teimosa? Não vedes que não vos posso levar. O caminho que escolhi é de perigo, de dor e morte. Não vos posso levar para o infortúnio.

			– Estais a tentar convencer-me que nada de bom ou de proveitoso existe nesse vosso novo modo de vida? – a ironia que utilizou em cada palavra fez com que o irmão se irritasse e empurrando-a, retorquiu com dureza

			– Escutai-me, sou um homem diferente! Não sou mais o vosso irmão galanteador. Sou implacável nas minhas decisões e só assim, posso continuar a ser para alcançar tudo o que me propus. – Percorria o aposento para trás e para a frente enquanto falava

			Camila tinha os olhos rasos de água e o queixo tremia-lhe pelo iminente pranto. Porém, quando tornou a falar, a voz soou segura e demasiado fria para alguém de aparência tão doce e frágil.

			– Irei convosco, meu irmão. Não importa no que vos transformastes e para que males me ireis conduzir, eu irei. De hoje em diante, o velho Artur está morto para mim. Nunca mais ouvireis chamar-vos por esse nome, o qual há muito banistes. De hoje em diante sereis apenas capitão. Estou às vossas ordens, meu capitão!

			– Calculais a gravidade do que propondes? Da insanidade que estais a pedir que consinta?

			– Aguardo que me estendeis a mão e me dês um último abraço como Artur Corte Real. De seguida, dai-me ordens, capitão! – levantou-se e aguardou de braços abertos, mas em vão

			– Sabeis o que é a fome, Camila? Alguma vez sentistes a vida a ir, o sangue a escorrer livremente e as entranhas a quererem sair?

			– Estais a tentar assustar-me? – encarou-o com toda a segurança sem vacilar

			– Conseguis imaginar como é atravessar o oceano em dia de tempestade? Sentir-vos tão minúscula como uma formiga no imenso e irascível mar?

			– Acaso nascestes também dotado de todo esse conhecimento?

			– Estais a tentar desafiar-me? – abanou-a com brutalidade

			– Não, meu capitão. Apenas quero seguir-vos porque sei que é esse o meu destino.

			– Ide, regressai a vosso quarto.

			– Mas…

			– Ide! É uma ordem!

			Artur acionou o mecanismo e Camila cruzou-se com Heitor nas escadas. Iam em sentido inverso. Aquele patife era agora mais íntimo do irmão do que ela. Correu para o seu quarto, a chorar, com o coração pesado pela tristeza e desespero. Que podia fazer? Não queria permanecer naquela casa que já não considerava o seu lar. A única pessoa que adorava era Artur e também ele a rejeitava. Deitou-se na cama e limpou firmemente as lágrimas com as costas das mãos. Não ia chorar. Não seria a chorar que iria solucionar os seus problemas. Tinha de pensar e elaborar um plano para que o irmão a aceitasse. O pior é que ele não a tinha esclarecido sobre o seu modo de vida e ela tinha somente, remotas e receosas suspeitas.

		

	
		
		

	
		
			Capítulo IV

			Um Pacto

			O céu estava carregado de nuvens pardacentas e o vento forte incitava a chuva a cair. Dezembro de 1659 chegara e o frio era cortante. Por vezes o sol teimava em vencer a densa barreira de nuvens de chumbo e espraiava os seus fracos raios invernosos pela propriedade, mas rapidamente eram devorados e de novo um tom cinzento se abatia sobre tudo.

			No fim do mês teria lugar um acontecimento há muito esperado: o casamento de Alva e Artur. A data fora marcada pela mãe da noiva que temia que nunca chegasse esse tão esperado enlace. Há muito que tinha tudo planeado, bem preparado por isso não havia motivos para mais demora. Além de que, já se havia passado demasiado tempo desde o noivado e Alva contava já vinte e quatro anos, tinha de agarrar esta oportunidade. Assim, sem que encontrasse oposição por parte dos nubentes, a boda foi marcada para 30 de dezembro, desse mesmo ano.

			A agitação e alegria geral contrastavam com o tempo melancólico e só Camila parecia estar também ela taciturna. Participara o mínimo que podia nos diversos afazeres e deixara que Eulália tomasse conta de tudo como se fosse ela a verdadeira anfitriã. Já procedera desse modo em relação ao baile em honra do regresso de Artur. Outrora, Camila teria brigado, barafustado com tamanho abuso e presunção da mãe de Alva. Porém, atualmente tinha coisas bem mais importantes em que pensar. Não se esquecera que o irmão vivia uma estranha e perigosa vida fora de casa, que tinha segredos e que trouxera homens vis para dentro do lar ancestral. Todas as vezes que tentara falar com Artur, ele recusara. Esta atitude do irmão deixava-a exasperada e conduzia apenas a uma solução: descobrir tudo sozinha. Ela própria iria deslindar todo o mistério que envolvia a outra vida de Artur. Andava a investigar, a espiar havia já alguns dias e nada. Tinha sido um perfeito fracasso. Nunca mais voltara a encontrar Heitor, talvez porque também não voltara a ascender ao sótão. Sabia que o irmão não seria tão compreensivo se a apanhasse por lá uma segunda vez. Teria de encontrar outra maneira de desvendar os segredos que pairavam sobre Artur. Decidira tornar-se quase invisível e perseguir o irmão para onde ele fosse. Era difícil desistir de todas as suas atividades em prol da sua nova missão. Contudo, o deslindar do mistério era mais importante que tudo o resto, tornara-se a sua nova forma de vida. Tinha um objetivo, algo que lhe dava prazer e a incutia a avançar. Corria riscos, mas era bem melhor vivê-los do que passar o resto da sua vida como D. Eulália Botelho ou até Alva. Não sentia necessidade de contrair matrimónio e ter filhos. Sentia-se amargurada sempre que se imaginava casada, a viver tranquilamente com o marido, a ir à missa, a passar os dias a cuidar do lar, a bordar… Não, não era vida para ela. Queria fazer da sua vida algo de diferente. Desejava viver emoções fortes e não passar o resto dos seus dias numa vida monótona. Lembrou-se da sua querida mãe e como ela sofrera com o casamento. Camila tinha a mesma têmpera e não queria ficar naquele enorme o palacete. A mãe vivera descontente numa casa que se transformara numa prisão, com um marido demasiado severo para a fazer feliz. Sentira-se a sufocar e no dia em que ele a proibira de sair de casa, por ciúmes doentios, assinara a sua sentença de morte. Catarina Almada não iria mais tolerar ser tratada de forma tão infame. Estava decidida a mudar e a viver livre daquele inferno. Não havia outra solução a não ser escapar. Numa noite sem luar, quando o marido se divertia com uma mulher sem escrúpulos no escritório, ela atara os lençóis ao pé da cama, atirando-os pela janela e, assim, saíra da sua prisão. Abandonara tudo, deixara para trás os filhos para viver fora daquela casa que se tornara num horrendo cárcere. Ela tinha um grandioso plano e nele os seus amados filhos seriam incluídos em poucos meses. Por agora, era demasiado arriscado levá-los consigo. D. Lucínio Corte Real ordenara uma verdadeira perseguição e fora bem sucedido. Catarina fora arrastada e humilhada perante os serviçais e os próprios filhos. Artur e Camila choraram ao ver a mãe a ser açoitada e suplicaram ao pai que fosse piedoso. Nada o demovera. Ela fora levada pelos cabelos até um aposento na cave e de novo fechada à chave. Artur contava quinze anos e Camila cinco. Aquele acontecimento iria marcá-los para todo o sempre. Haviam rogado ajoelhados diante do pai, clemência. Porém, nada o fizera recuar da sua cruel decisão. Três dias depois, à ordem de Lucínio, a porta fora finalmente aberta. No interior da cela improvisada ficara somente o cadáver de D. Catarina. Cortara os pulsos com um pedaço de vidro, e pelo aspeto do corpo, fizera-o no próprio dia em que para ali fora levada. Lucínio ficara inconsolável. Ele apenas lhe queria dar uma lição para que ela se tornasse numa esposa melhor. Depois de tudo, era ela que acabava por vencer! Conseguira o que mais ansiava: a sua liberdade. Jamais a perdoaria. Ele que a adorara como uma verdadeira santa! Ela traíra-o de uma maneira tão cruel. Nunca a iria desculpar! Nunca!

			Lucínio queria esquecer que Catarina algum dia havia existido. Ordenou que retirassem todos os seus quadros do palácio, que rasgassem ou dessem todos os vestidos. Que se apagassem todos os vestígios da antiga dona da casa. Todavia, o destino pregou-lhe uma partida. A pouco e pouco, a pequena Camila crescia e ficava uma cópia perfeita da mãe. Ela era sem dúvida a miniatura da bela e petulante Catarina. Ele nem a podia ver. Era mais uma vez a insolente defunta que vencia. Partira, mas deixara aquela criaturinha para ele cuidar, aquela menina que era tal e qual ela.

			Camila abanou a cabeça para afastar os pensamentos negros que chegavam do passado. Ficava sempre terrivelmente deprimida quando se recordava da mãe e da maneira cruel como o pai a tratara. Fechou os olhos, espreguiçou-se e só depois saltou da cama. Acendeu o seu pequeno candeeiro e afastou as cortinas. Lá fora a chuva caía torrencialmente dando uma tonalidade baça e tristonha a toda a propriedade. Foi então que avistou Artur. Ele caminhava pelo jardim, debaixo do temporal, sem se importar com o que fosse. Estava preocupado, sim, ela conseguia compreender isso mesmo à distância. Vestiu o seu “robe de chambre”, de veludo, cor de rosa, e correu para fora de casa. Ainda não estava ninguém de pé e calculou que deveriam ser umas quatro horas da manhã. Quando chegou ao jardim não encontrou o irmão. Ficou abespinhada. Não só não chegara a tempo de falar com Artur, como estava toda encharcada e por certo seria alvo das perguntas indiscretas do pai ou de D. Eulália, se por azar a vissem. Dirigia-se para casa quando ouviu um silvo que a fez parar. Era um estranho assobio. Alguém andava perto da casa, do outro lado do muro, por cima da encosta do Tejo.

			Cautelosa, caminhou em direção ao ruído já não se importando com a chuva, que caía cada vez mais forte. Tinha frio e sentia a camisa de noite e o robe ensopados contra o seu corpo. O mais certo era não descobrir nada e ainda ficar doente, mas tinha de arriscar. Prosseguiu cautelosamente para não ser vista até que divisou o muro que delimitava o fim da propriedade. Para lá dele, naquele local, existia o morro que conduzia ao rio. Parou para se certificar que ninguém a via e para descobrir de onde vinham as vozes. Não teve de se esforçar muito porque conseguiu vislumbrar um pequeno grupo de seis homens não muito longe do local onde se tinha emboscado. A chuva forte, a escuridão e as frondosas árvores da propriedade, criavam o perfeito esconderijo e só precisava de ter um bocadinho de cuidado para continuar sem ser descoberta. Artur permitira que aqueles homens entrassem no jardim, escalando o muro. Chegava o momento decisivo. Tinha de tomar uma decisão: Avançava e desvendava o mistério ou abandonava o local e corria para casa esquecendo tudo o que já descobrira? Olhou de novo para o grupo a escassos metros de si. Reconheceu o irmão e de seguida o homem que encontrara no sótão, Heitor. Que iria fazer? Respirou fundo, baixou-se e começou a avançar. Deteve-se quando as vozes se tornaram audíveis, e mesmo com o som da chuva, o diálogo era percetível.

			– Sim, meu capitão. Tenho a certeza que era o infame, Le Blanc. – afirmou um dos homens

			– O Olivier tem razão. Eu também o vi, capitão. E nada nos impede de o interpelarmos. A morte espera-o. É o destino que merece um traidor! – a voz de Heitor soou a Camila muito diferente, carregada de ódio e raiva

			– E não está só. Ela está com ele. – informou o outro dos homens que tinha sotaque castelhano

			– Então, capitão? Porque esperamos? – quis saber Heitor

			– Le Blanc, – começou Artur com tranquilidade – traiu a Confraria dos Irmãos da Costa. Roubou-nos e fugiu. Por isso deverá de morrer. Porém, estamos muito longe de Tortuga e aqui não é fácil deixar um corpo esventrado na praia sem ter de dar explicações e não existem tubarões para devorarem os restos mortais… – estava pensativo e caminhava em silêncio.

			Camila não podia crer no que acabara de ouvir. Era impossível que estivesse mesmo de verdade a escutar que o irmão ia matar alguém. Ele estava calmamente a planear a melhor maneira de o fazer, de assassinar um homem. O seu coração batia tanto e tremia sem parar, tanto que não se conseguia levantar e ir embora. Estava demasiado abalada para se mexer e correr o risco de ser descoberta.

			– Temos de apanhá-los desprevenidos. Dentro de poucos dias haverá lua cheia e essa será a noite perfeita. – Decidiu Artur friamente

			– E o que faremos com o corpo, capitão? – interrogou Heitor

			– Haverá…dois! Ela também deve pagar pela mesma traição. Onde está o tesouro? Já o descobriram?

			– Sim, capitão. Está na casa deles. Eu, o Emílio e o Hernandez conseguimos avistá-lo durante a nossa missão. – afirmou orgulhoso Edmundo

			– Fomos mais espertos que eles, capitão. Descobrimos tudo! Eramos como sombras nos seus calcanhares. – E soltou uma gargalhada pavorosa que fez arrepiar Camila – Onde quer que eles estivessem, lá estávamos nós. Tão perto que escutávamos as suas respirações mais ofegantes em certas noites mais… animadas. – Concluiu com um sorriso lascivo, o espanhol

			– Basta, Hernandez. Não quero escutar esses pormenores! Tu e o Edmundo fizeram um bom trabalho e serão recompensados. Agora temos que organizar a nossa visita a esse cabrão! – Artur estava visivelmente raivoso e a irmã sentiu medo daquele quem considerava ser o mais belo e digno fidalgo de todo o Portugal

			– Haveis pensado em como nos vamos desfazer dos corpos? – indagou, de novo, Heitor.

			– Se não podemos agir de acordo como os nossos métodos, como faríamos nos mares de Tortuga, teremos que improvisar. Amarramo-los, metemo-los ambos dentro de um saco bem fechado com pedras no fundo. Depois, um barco a remos e ao largo da barra do Tejo enviaremos esses traidores para o fundo do oceano e a caminho da justiça Divina!

			Os homens ficaram orgulhosos com a rapidez de raciocínio do capitão. Seria fácil executar aquele plano simples, mas mortífero. Riram e brindaram cada um com uma garrafa de rum. Estavam verdadeiramente excitados e felizes porque em breve iriam conseguir satisfazer o seu desejo de vingança e regressar à sua vida de saque e morte.

			Camila estremeceu ao escutar cada palavra e com imenso esforço rastejou para longe daquele grupo demoníaco. Se existia alguma dúvida sobre a nova profissão de Artur aquele encontro havia, absolutamente, dissipado qualquer suspeita. Ele era um pirata! Pior que isso, era capitão de um navio de homens sem escrúpulos. Era impossível de acreditar. Artur, o seu querido irmão, o mais gentil de todos os homens era agora um monstro sem coração. Capitão de um barco pirata! Ela sabia muito bem quem era esse tipo de gentalha. Ouvira muitos relatos sobre os perigosos barcos que abalroavam os navios que atravessavam o Atlântico. Era homens cruéis, sem honra que roubavam, violavam e matavam sem pejo nem arrependimento. De súbito, veio-lhe à lembrança a candura de Alva. Pobre “irmã”! Que desgosto iria ter. Alva, tão doce e frágil não iria aguentar quando descobrisse toda a verdade. Não lhe poderia contar. Estava decidida a não contar a ninguém. Primeiro queria enfrentar o irmão e confrontá-lo com tudo o que havia descoberto. E assim, ao chegar a casa, em vez de seguir para o seu quarto, caminhou cabisbaixa até ao de Artur. Ao lá entrar, avançou sem hesitar até à sala e quando chegou perto da lareira fez acionar o mecanismo que colocava a descoberto a escada que conduzia secretamente ao sótão e entrou. Sentiu um pavor imenso e pela primeira vez na vida temeu que o irmão não lhe perdoasse. Subiu devagar e a cada degrau ultrapassado soltava um longo e profundo suspiro. Ao entrar, no aposento reparou que estava sozinha. Eles ainda não haviam regressado da reunião. Por um lado, sentiu-se aliviada, mas por outro sabia que mais tarde ou mais cedo teria de confrontar o irmão com as suas terríveis suspeitas.

			Quando abriu os olhos e encontrou os de Heitor estremeceu com medo. Adormecera! Estava furiosa consigo própria. Como fora capaz de se deixar dormir, em cima da enxerga, à espera de Artur? Como podia ter sido tão insensata?

			– Bom dia, majestade! Estáveis com saudades da minha cama, podeis confessá-lo! – exibiu o seu riso de troça

			– Atrevido! Eu… Eu apenas… –  levantou-se e com toda a rapidez colocou uma considerável distância entre ela e aquela insolente pessoa

			– Sim, majestade? Aguardo pela vossa explicação que deve ser no mínimo hilariante! – caminhou sem pressa, com a elegância de um felino e sentou-se na cama, a fitá-la com todo o interesse e atenção

			– Onde está Artur? – perguntou com dureza, quase encostada à parede onde se ocultavam as escadas

			– Outra vez?! Estais a tornar-vos muito repetitiva. Já passámos por isto uma vez, achais mesmo necessário passar uma segunda? Por mim é dispensável… É aborrecido, entediante.

			– Não estou minimamente interessada no que sentis. Fiz-vos uma pergunta e espero a vossa resposta.

			Ele riu. Olhou-a e abanou a cabeça antes de responder com indiferença.

			– Tendes uma certa piada, majestade, pelo menos para alguém da vossa idade.

			– Sois, de verdade, muito insolente. E parai de tratar-me desse modo. Sois ainda mais irritante quando pronunciais “majestade” com toda a ironia e desdém!

			– Esqueceis que fostes vós que viestes? Não vos convidei! Estais em meu quarto e eu falo como bem entender.

			– Ora essa! Estais em minha casa ou haveis olvidado esse importante pormenor?

			– Vossa casa? Não me façais rir. Vosso pai ainda vive e quem herdará tudo será vosso gentil irmão. Por isso deixai a arrogância de lado, minha “querida”, porque sois tão dona disto quanto eu.

			– Camila tinha os olhos a chispar de tanta raiva e sentia uma vontade enorme de colocar as mãos em torno do pescoço e apertar até estrangular aquele infeliz. Heitor pareceu adivinhar-lhe os pensamentos e com um sorriso estendeu-lhe um punhal.

			– Tomai, ofereço-vos.

			– E com que intenção me dais esse objeto?

			– Tenho a certeza que sois parecida com o capitão. Por isso, arrisco que nos vossos pensamentos estava morto!

			– Sois demasiado atrevido, senhor. – Afastou-se finalmente da parede para se ir sentar ao lado dele – É um belo punhal. Onde o haveis conseguido? Um homem da vossa baixa condição não pode ter uma joia destas. – Enfrentou-o sem medo, olhos nos olhos, enquanto aceitava o objeto e o admirava.

			– Era do meu pai, James. Ele conquistou-o numa rixa. Ganhou-o numa aposta. Pouco antes de morrer, colocou-o na minha mão para que defendesse a minha vida com ele. Concordo quando dizeis que é uma joia. Reparai no enorme rubi no centro do cabo, elaborado em puro ouro, nas duas safiras das extremidades. Todo ele incrustado com pequenos diamantes, é digno de uma rainha! Cuidado! A lâmina está muito bem afiada.

			– Parece que estais bastante afeiçoado a ele. – E fitou com admiração o magnífico punhal – Sim, é inegavelmente sublime. Só não entendo porque o quereis dar. – Ergueu os olhos do objeto para os de Heitor

			– Queria testar o vosso verdadeiro carácter. Se sois ou não digna do irmão que tendes!

			– E então? – Camila olhou-o com ar doce e ele ficou por momentos absolutamente fascinado pela beleza daquele rosto, pelo sorriso doce, pela voz meiga até que sentiu o aço do punhal roçar as suas roupas e chegar-lhe à pele por debaixo das costelas – Provocai-me de novo e vereis como tenho o mesmo carácter que Artur!

			– Acredito!

			– E agora que estamos esclarecidos – afirmou ao retirar o punhal – vamos começar por dialogar, mas antes, tenho sede!

			– Sois audaz! É raro haver tamanha valentia numa donzela. Presto-vos a minha homenagem. – fez-lhe uma vénia com um bonito sorriso – Ficai com ele. Tenho a certeza de que o meu pai gostaria de vê-lo numas mãos delicadas, mas firmes.

			Era a primeira vez que Heitor a elogiava e ela não deixou de o notar. Sentiu-se, estranhamente, feliz. Observou-o com um olhar de águia enquanto ele avançava e recuava do baú até à mesa. Ele era elegante e bonito. Lamentou para si própria que ele fosse um tenebroso pirata. Tal como o seu irmão… Ambos com tantas qualidades! Abanou a cabeça com desalento. Iriam morrer novos demais. Heitor colocou em cima da mesa uma garrafa de vinho tinto, dois pedaços de carne que Artur lhe trouxera na noite anterior, dois copos, pão duro, queijo, nozes e uma garrafa de rum.

			– Receio que seja tudo o que tenho para vos oferecer, irmã do capitão!

			– Vou considerar isto como um gesto de boa vontade. Vamos brindar à nossa nova aliança com essa estranha bebida… rum! – ergueu-se com rapidez indo sentar-se perto dele, à mesa

			– É bastante forte talvez seja melhor beberdes o vinho. – Advertiu o pirata preocupado e pegou no jarro para o verter nos copos no momento em que Camila alcançou a garrafa de rum.

			– À nossa! – bebeu decididamente um trago e depois foi-lhe inevitável um ataque de tosse

			– Eu avisei, senhorita! Sois mais teimosa que uma mula.

			– Deixai-me. Eu… – e de novo tossiu – tenho que conseguir… Estou decidida a partir com Artur e para isso tenho de superar… tudo! Oh, mas é horrível! Que bebida tão intragável.

			Heitor soltou uma enorme gargalhada e bebeu. Para ele o rum era como água, de tão habituado que estava. Ela fitou-o e fez-lhe uma careta.

			– Tenho algo para vos confessar… – hesitou antes de continuar

			– Dizei. Aguardo curioso.

			– Ainda não sei se posso confiar em vós. Achais que devo? – Camila observou-o atentamente para o intimidar a ser sincero

			– É necessário fazer um pacto de sangue para me tornar credível aos vossos olhos? – desejou saber o pirata

			– Um pacto de sangue?! Isso parece-me coisa de tempos idos, bastante bárbaro e retrógrado. – Opinou de imediato

			– Então, tendes de aprender a confiar em mim.

			– Podeis jurar sobre a bíblia?

			– Claro e a outra mão sobre um copo de rum. – sorriu e despejou mais um pouco da bebida no seu copo – Esse é quase o juramento dos contratos de viagem, da “chasse-partie”, da Confraria Irmãos da Costa.

			– Não vos entendo.

			– A “Confraria” somos todos nós, unidos pelo mesmo ofício e pelo mar. Talvez a designação apropriada fosse “Associação de pirataria”! – riu descontraidamente – Pouco interessa o que digo. Quereis mesmo que jure?

			– Sim, mas tendes alguma bíblia?

			– Não! Contudo, é certo que vos tendes uma.

			– Não, aqui não.

			– Tendes algum crucifixo?

			– Sim, que excelente ideia. Aqui está ele, no bolso da minha saia. – Retirou o objeto rapidamente

			– Pronto, poderemos então jurar… o que quiserdes. – ofertou-lhe um sorriso malandro

			– Artur quando chega?

			– O capitão foi tratar de um assunto pendente. Voltará depois de amanhã para partirmos, em breve.

			– Vão embora? – estava surpresa

			– Sim. Deveremos levantar ferro dentro de uma ou duas semanas, no máximo.

			– Para sempre?

			– Sim.

			– Vão abandonar esta casa? – levantou-se em pânico

			– De novo, sim.

			– E Alva?

			– A noiva do capitão? E o que tem ela?

			– Como assim? Ainda perguntais? Ora… O que será dela?

			– Casará com outro, viverá a chorar… Eu sei lá!

			– Como podeis fazer isso? Como pode ele fazer-lhe isso? – estava incrédula e revoltada com tanta insensibilidade – E eu? O que será de mim se Artur me deixar de novo aqui? Aqui, sozinha! Que farei?

			– Não sei vos responder. Era de esperar que o capitão não ficasse por cá muito tempo. Todos o sabiam, decerto que vós também. Acalmai-vos, irmã do capitão. – fê-la sentar-se, uma vez mais, junto de si – Posso dar-vos um conselho?

			– Depende. – encarou-o de sobrolho carregado demonstrando que não estava com paciência para palermices

			– Sois uma jovem mulher e muito bela. Tendes um sobrenome nobre, frequentais a corte, sois inteligente e determinada. Todavia, não sois nada sensata. Poupai-vos a um sofrimento sem fim e esquecei tudo o que sabeis sobre nós. Apagai de vossa linda mente… – e tocou-lhe gentilmente na testa e depois no cabelo – o pouco que haveis descoberto. Vós mereceis ser imensamente feliz e a nosso lado a vida só vos traria infortúnio e talvez uma morte horrenda e demasiado precoce.

			– Pedis que me afaste de quem mais amo neste mundo? Que esqueça o meu irmão?

			– Ele já não se considera Artur Corte Real! Tendes de abrir os olhos enquanto é tempo!

			– Sim, bem sei que ele se converteu num monstro sem coração, mas ainda assim eu prefiro ficar a seu lado do que aqui permanecer!

			– Compreendeis a barbaridade do que estais a falar? Não sejais tão imprudente a escolher para vosso modo de vida um que apenas nos mais obscuros sonhos talvez se tenha apresentado a vós.

			– Como podeis estar tão certo que viver aqui é melhor? – enfrentou-o com desprezo

			– Calculais o que é viver com o risco de não acordar na próxima alvorada? Com o receio de terminareis a vida pendurado numa corda, sem qualquer dignidade? De serdes traído por aqueles que julgais companheiros?

			– Basta! Basta! Sei, imagino como deve ser horrível… E matar! Não é assim? Por certo que se matam uns aos outros e esventram inocentes se tiver que ser.

			– Nunca irei negar. É claro que temos que matar. A nossa força, a nossa sobrevivência assim nos obriga. É matar para viver outro dia. Entendeis?

			– Não. É-me impossível compreender essa forma impiedosa de agir.

			– Como quereis, então, menina Corte Real, juntar-vos a nós? – exibiu um olhar atento e repleto de curiosidade.

			– Creio que esse assunto só a mim diz respeito.

			– Não me façais rir! Sois muito tola se pensais que a vossa admissão a bordo seria simples e pacífica.

			– Meu irmão é vosso superior e ele…

			– Uma mulher da vossa condição a bordo?! Nenhum dos outros irá aceitar!

			– A sério? Porque não? – levantou-se ofendida com a tamanha certeza dele.

			– Alguns acreditam que dá azar uma mulher a bordo. Além disso, o sangue ferve nas veias…compreendeis? São muitos dias no mar, sem ver mulher alguma! E vós… Bom, ao ver-vos…

			– Parai! Entendi-vos muito bem. Aceitai o meu comentário quando vos digo que sois um hipócrita! Não mereceis que vos abra o coração para confessar o que sei.

			– Como? O que quereis dizer com essa ofensa? – permaneceu sentado e severamente perturbado

			– Vós falais dos outros, culpais os outros de tanta barbaridade. Sois assim tão diferente deles? Sois por acaso um santo? Quereis que esteja a bordo? Não credes em nenhuma dessas superstições? Sois imune a uma mulher após dias e dias no mar?

			Heitor saiu disparado da cadeira e avançou sobre ela. Agarrou-a com força e atirou-a bruscamente para cima da enxerga. Camila tentou soltar-se, mas ele prendeu-a pelos pulsos.

			– Que quereis de mim, majestade? Quereis que vos prove que sou igual a todos os outros salafrários com quem convivo diariamente no Destemido?

			– Soltai-me!

			– Olhai para mim! Fitai bem os meus olhos e dizei-me o que vedes.

			– Nada. Não quero e não vejo nada. – Fechou os olhos e deixou de lutar quando sentiu o seu gentil toque a acariciar-lhe os cabelos, os dedos a percorrerem o pescoço e a sua respiração quente, demasiado perto. Uma poderosa sensação inundou-a, causando-lhe arrepios por todo o corpo

			– Se soubésseis como seria fácil… – hesitou ao aproximar-se daqueles lábios vermelhos tão tentadores. Ele não podia fazer-lhe mal. A vontade que tinha de a beijar era quase incontrolável. Porém, a sua honra falava mais alto e com esforço soltou-a – Não sou esse monstro que pensais. Sou um pirata, sou um fora-da-lei, mas não sou um vil criminoso. – Afiançou ao regressar à sua cadeira junto à mesa

			– Quereis que acredite em vós depois do que acabou de suceder? Sois um monstro! – o nervosismo fazia com que as palavras saíssem demasiado débeis para o magoar

			– Fostes vós que provocou tudo isto! – retorquiu erguendo a voz.

			– Sois muito rude! Não tenho medo. – Assegurou ao sentar-se na enxerga mirando-o com desprezo – Eu não me calarei. Sois um monstro e nunca mais confiarei em vós…

			– Porque não vos ides embora, D. Camila Corte Real?

			– Estou…. Estou… Não consigo… – os nervos e a raiva tomaram conta dela e começou a tremer e a choramingar. As pernas pura e simplesmente não tinham força para se erguer e abandonar o velho colchão.

			– Perdoai-me, senhora. – estendeu-lhe a mão com enorme gentileza e ela recusou – Sei que sou bruto, mas jamais vos faria mal, acreditai em mim. Apesar do que sou, acima de tudo sou um homem de honra! Nunca iria aproveitar e…

			– Não quero falar mais neste infeliz acontecimento. Vou esquecer e não o vou mencionar a Artur, mas vós, – e finalmente recuperou a coragem para se reerguer e fitá-lo sem pavor – Vós tendes de me ajudar a juntar-me à tripulação. É a única maneira de eu vos perdoar e apagar da minha mente o que ainda agora se passou. Nada direi ao capitão… se me ajudareis.

			– Estais a ameaçar-me, majestade? Vós? – e soltou uma gargalhada – Sois mesmo inconsciente!

			– Aceitais ou não? – fitou-o friamente

			– Sim, aceito. – Abanou a cabeça em total desacordo com o que acabara de concordar – Estou curioso para ver até onde vai a vossa coragem!

			– Então, selemos este pacto! – estendeu-lhe a mão

			Ele exibiu um sorriso trocista, levantou-se com ligeireza e foi buscar o rum. Ofereceu-lhe a garrafa e fez sinal para ela beber e de seguida fez o mesmo.

			– Tenho um pressentimento que irei penar muito por vos ter escutado e por aceitar este pacto! – falava tão seriamente que provocou um enorme arrepio em Camila como se algo a prevenisse que ele tinha razão – Aqui tendes a minha mão, apertai-a com força, como um verdadeiro companheiro de armas!
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